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A saúde vale ouro. Compre um REFRIGERADOR
ELECTR1C0 hoje mesmo. Aproveite nossas côndkcões

dc vendas a prazo ,
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Períomarias finas, inslrnmenlal cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçâo de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssoes -Representações -Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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O carnaval deste anno foi de grande fer- «Chora», de Lamartine Babo; os sambas «Ri-

tilidade. nos domínios da musica typica dessa. Boleta» e «Que é que ha comtigo», o pnme.ro
• «* • .. *¦%"_*_ _ _ __._..--..!,- _ 1 _» f..\r* r. M' ci mar.
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quadra.

Já tivemos opportunidade de escrever para
a «Vida Capichaba» uma nota sobre o sueces-
so retumbante da marcha «Dá nella í», letra e
musica de Ary Barroso, vencedora de um con-
curso instituído pela «Casa Edison »

i
« Alludimos. também, ao êxito da marcha «No

Reinado da Alegria», musica de Eduardo Sou-
to e letra de Oswablo Santiago, que év sem
duvida, no sentido melódico, a "mais aristocra-
tica de quantas composições appareceram, no
gênero.

">*..¦¦ .... . 
,

Em popularidade, pelos seus espíritos ca-
racteri9ticos, «Dá nella!» e «Na Favuna», este
ultimo um estupendo samba de Candoca da
Conceição (pseudonymo de um compositor cio-
so do 9eu bom nome de maestro) oom letra de
Almirante, levam vantagem sobre a fina peça
de Souto, mas em prestigio e agrado perante os
paladares mais exigentes, «No Reinado da Ale-
gria» deixa-as a grande distancia.

Mas ha varias musicas novas de grande
suecesso, surgidas durante os últimos dias de-
dicados a Momo.

% \ *
Entre estas podem-se contar a marcha

«Yôyô, Yáyá», de Josué de Barros, cantada
pelo autor e pela nova estrella da phonogra-
phia nacional, srta. Carmen Miranda; a marcha

o

de Mario Reis e o segundo de Donga; a mar
cha «Eu sou é Ullio», de J. F« de Freitas; e uma
infinidade de outras.

...#f:- ...
''¦¦¦•¦ 'i t. í'^-

j .. . . ;

Pacto curioso: Sinhõ, tido como rei dos
compositores populares cariocas, neste carna-
vaLfracassou completamente.

Nem uma das suas producçôes mereceram
a sympathia do publico, que, ao que se dizia,
tinha verdadeiro «beguin» pelo autor de «Jura»
e de tantos outros suecessos nacionaes.

Ary Barroso, actual detentor do sccptro
musical, lançou ainda, além de «Dá nella I» o
samba «Eu vou», que teria «pegado > melhor se
houvesse chegado mais cedo.

.
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O mesmo suecederia com o sar^ba «/Dá-me/
a amnistia do teu amor», muska de Pedro Ca- é
bral e versos de Oswaldo Santiago, que só yeiu
a surgir já quando náo Jiavia tempo de firmar*
se no agrado dos foliões.

1*

¦ •!®*:

Ambos, porém, pçr não serem de assum-
pto carnavalesco, podem esperar e triumphar
depois, cessada a vertigem do momento.

H
A verdade, no entretanto, é que ha muitos

carnavaes que nào se testemunha semelhante
plethora de boas composições, como no de 1930,
que marcou um tento nâo 3Ó na quantidade,
como também na qualidade.
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Hamburg - Ameriha -
3=

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA'
'/*.

. . -¦ Navio» a. motor a .

General Osório - General Artigas
General San Martin

**•*••

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

, AMERICA DO SUL

BBBBB

\

Sabidas do Rio para a EUROPA

Vapor

«

«r

L«
i

4'

GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Mltre
Baden
General Sen Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg '.
General Artigas
Baden
General San Martin
Bnvarn
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

de
18 de
25 de

de
19 de
29 de
12 de

3 de
16 de
24 de

de
19 de
24 de
19 de

1 de
de

Março
Março
Março
Abril
Abril
Abril
Maio
Junho
Junho
Junho
Julho
Julho
JulhO m
Agosto
Setembro
Setembro

s

i
'?.- '••#.
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Informações com os AGENTES

¦v . |

/

nesta Capital:

OR WILL.E
VICTORIA - E. SANTO

¦ i

Rua Primeiro de Março, n. 12
H

Caixa postal, 3963 End. tel.: «WILLE»
':"i

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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Pneumaticotp&ra acro**

planos
BpB^..W-WW^v (Kí-iTi^ü 'J^.

Muito da* experiência adquirida
no fabrico cios typos modernos de
pneus para automóveis foi usada
eficientemente na manufactura de
pneus para aeroplanos, cuja pro*
cura cresce de um modo espanto-
so, principalmente nos Estados
unidos, onde o governo auxilia
moneiariamcnte, na grande maio*
ria dos estados da União, todas
as companhias de transportes ac-
reos.

O methodo de producçáo é o
mesmo para os dois typos de pneus»
embora os pneus para aeroplanos
tenham que ser fabricados abso-
lutamente de accordo com a regu-
lamentação do <;ov|rno. lodosos
pneus para aeroplanos são fabri-
cados, actuelmente, cada um de
per si, cm "fôrmas; mas, tâo cedo
seja necessário pelo augmento da
procura, passarão a ser fabrica-
dos. pelo processo plano, que per-
mitte maior rapidez.

Em um aeropláno o peso é uma
questão importantíssima. Tendo-se
em vista este facto, é que a bor-
racha da banda de rodagem dos
pneus para aviúes, nâo é tâo es-
pessa quanto a dos pneus para au-
tomoveis, nem isto è nccesaiio
para o contacto com a terra. Com-
tudo para que o levantamento do
vôo e a aterrágem sejam feitos
com segurança, os pneus para
aviões sâo de resistência excepci-
onai, náo só para supportar o peso
do appareiho como para resistir á
velocidade que o mesmo desen-
volve, quando em terra.

Costumase dizer, aliás sem exa-
gero, que depois do tuotor os
pneus sáo a parte mais tmportan-
te de um aeropláno.

Dentro de pouco tempo também,
serão fabricadas câmaras de ar,
especialmente para aviões, as
quaes serão garantidas contra os
furos e, por isto, ficarão reduzi-
das ao mínimo as possibilidades
de falhas dos pneumaticos.

Semelhantemente aos pneus para
automóveis, os pneus para aero-
planos poderão estourar por su-
períotaçáo, inílaçáo imprópria ou
ainda devido ás más condições de
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

VÁ «ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.

RUA DO ORIENTE, N" 4 — VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
->*»
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terreno, quando do levantamento
do vôo ou da aterragem*

Muitas companhias de pneuma-
ticos actualmente se empenham
no fabrico de pneus para acro-
planos e entre ellas conta-se a
Goodyear Tire & Rubber Co., Ohio,
nos Estados Unidos, que desde
1910 os vem fabricando, em ^ran-
de escala.

Além dos pfleus para o trem de
aterragem, fabrica se também o
empregado na cauda do appare-
lho, de acçAo reversiva, c que su-
bstituiu o deslizador da cauda. Es-
te ultimo typo de pneu só deve
ser empregado no caso de haver
freios nas rodas dianteiras. A rò«*
da da cauda tende a augmentar
as facilidades de levantamento do
vôo e a diminuir o custo da ma-
nutençáo dos campos de aterragem,
evitados que ficam os estragos íei-
tos pelo deslizador da cauda.
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ÁCIDO urico - Uricemia
CYSTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS
AREIAS- PYELITES-UREM.IA
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Adubaçâo de hortaliças

Distribuem se 15 litros para cada metro qua-
drado de horta, das seguintes soluções:

Caldo de estrumeira — 1 em 25 e 30 partes
de água; cinza—1 em 30 partes de água; potas-
sa—1 em 800 partes de água.

Para as hortaliças de que se aproveitam as
folhas, deve-se dar preferencia a uma aduba-
çáo abundante de estrumes frescos, ricos em
azoto.

As plantas de que se exploram as raizes
dâo preferencia a terras que tenham sido adu-
badas com estrume no anno que antecedeu ao
da sua cultura, sendo aconselhável a addiçáo,
na oceasiâo do plantio, de phosphatos e potas-
sa / principal mente. ^

Uma formula bôa é o emprego de tfO a 100
grammas, por metro quadrado, da seguinte ma-
neira:

Sulfato de ammoniaco 25 a 30 kilos; Per-
phosphato 20 kilos; Sulfato de potássio 8 kilos;
Gesso 13 kilos.

Isto no acto de âemear. ,

Pode se usar em cobertura o nitrato de

«I 80di0- ;_

Dl

Terreno na P. Comprida
B* *POo

illl

V. Exa. não desejava possoir um ler-
reno na Praia Comprida ? Pois chegou

a soa tez!.. i

Vende-se um excellenie, (para construir) na rua
ítapemirim, próximo ao mar, livre e (lesem-

baraçado e com algumas bemfeiturias.
Tiata-se nesta redacção, au na Secretaria da fazenda

com o sr. Emílio Oliveira.
r^ —**
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Sabbado ultimo, 8 de março, este districto
recebeu a honrosa visita do exmo. sr. dr. Aris-
teu Borges de Aguiar, presidente do Estado,
que veiu gentilmente, inaugurar a estrada de
automóveis que liga esta localidade á floresceu-
te povoaçáo de Dcmetrio Ribeiro.

A's dez horas da manhA, confundidos em
igual alegria o apitar da locomotiva e as salvas
de dynamitcs, transpôs as chaves da estação o
trem especial, conduzindo s. exa c sua illustre
comitiva.

Acompanhavam o sr. Presidente do Estado
o sr. dr. Oi mando Borges de Aguiar, secreta-
rio da Agricultura, tenente-coronel Barbctta da
Rocha, assistente militar da presidência, tenen-
te Anisio Pereira de Souza, representando o sr.
dr. Secretario do Interior, Antônio Fcu Rosa,
representando o sr. PretcltO de Victoria, dr.
Ceciliano de Almeida, representante da «Victo-
ria a Minas», os drs. Cândido Trancoso e Ale-
xandre de Góes, engenheiros da dita Estrada,
cel. Guilherme Pimenftl. e muitos outros ca-
valheiros e algumas senhoritas.

Na plataforma da estaçáo foi o dr. Aristeu
de Aguiar recebido pelas escolas da povoaçáo,
dirigidas pelas professoras Catharina Chequer
e Hilda Brito, e crescido numero de pessoas
de representação social. *

Dirigindo-se para o ponto onde principia a
estrada, 8, exa. inaugurou-a.

Falaram nessa oceasiâo os drs. Pereira Net-
to, prefeito do município, e Rogoberto Ferrei-
ra, promotor publico da comarca.

A ambos o sr. Presidente respondeu.
Terminado o acto inaugural, e acompanha-

do de sua comitiva e convidados que se lhe
juntaram o dr. Aristeu cie Aguiar seguiu
para Demetrio Ribeiro» onde foi recebido com
regosijo pelos moradores.

Ahi discursou o jovem medico, dr. Azeve-
do Pio, em nome do povo do districto*

Em vibrante oração, plena de civismo e de
crença no futuro de um Brasil maior pelo tra-
balho perseverante de seus filhos, o estimado
clinico se firmou orador fluente, imaginoso e
arrebatador.

Recebeu o dr. Pio muitas felicitações.
Falou o sr. presidente Aristeu Aguiar.
S. exa. começou referindo-se á suecessáo

presidencial da Republica, que tem empolgado
o paiz nestes últimos mezes. Exaltou o mereci-
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mento, o accendrado amor á causa piiblica, A
ordem cá justiça, em todos tempos postos ápro-
va pelo estadista que administra S* Paulo» can-
didato no pleito que acaba de encerrar-se.

Explicou s. exa. que S. Paulo é o orgulho
do Brasil pelo labor de sua gente» o vulto de
suas rendas, maior duas vezes que as do que
lhe fica mais próximo, e a sua projecçáo no
scenario político, intellectual. financeiro e admi-
nistrativo do paiz.

Volvendo ao nosso Estado, s. exa. disse
sentir-se feliz por ser filho do Espirito Santo
berço dos antepassados que souberam honrar
a terra de seu nascimento.

Prolongada salva de palmas abafou as ul
Umas palavras de s exa.

Servida a 8* exa. e comitiva uma taça de
cliampagne na residência do sr. Pedro da Ross,
o dr. Aristeu <Je Aguiar sahiu em visita ás es-
colas publicas, a igreja e ao sr. Guilherme Ba-
ronl*

Na fazenda dos srs. Sarcinelli & Filhos foi
offerecido ao exmo. sr. presidente do Estado
um banquete.

Sentaram-se á mesa: dr. Aristeu Aguiar,
dr. Ormando Aguiar, tte* coronel Barbetta da
Rocha, tenente Anisio bouza, drs. Ceciliano de
Almeida, Cândido Trancoso e Alexandre de
Góes, da «Victoria a Minas»; Antônio Feu Rosa,
drs. Azevedo Pio, Pereira Netto, Hüdo Garcia»
Pedro CTRelly de Souza, Cupertino Filho, jui*
de Pau Gigante, Rogoberto Ferreira e srs. cel.
Guilherme Pitxentel. prefeito de Fundão, Joáo
Cavalcante de Albuquerque, Antônio e César
Sarcinelli, Gildo Gama. Eliezer Pires. Joáo Pa-
checo, Mucio Prado, Otto Pereira, Publio Motta,
Antônio e Hilário Soneghett, Arnulpho Neves, re-

presentante da «Vida Capiehaba», e outros srs*
Discursaram á mesa: o dr. Pereira Netto

agradecendo ao sr. presidente Aristeu o seu
comparecimento á inauguração, e o dr. Cuper-
tino Filho, saudando s. exa. é ,

Encerrou a festa o sr. presidente Aristeu^
Aguiarf brindando na famiiia Sarcinelli» a ade-
antada colônia italiana que. conjugada nos mes-
mos santos anseios dum progredir incessante e
fecundo, tem feito jús á gratidão dos que se
esforçam, no âmbito de suas capacidades, para
que o Espirito Santo culmine em todos os ra-
mos de actividades úteis, fulgurando cada vez
mais na constellaçâo federativa.

**
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Leia e faça com que seus!
amigos e conhecidos assi- j

Ignem também a «Vida Capichaba», por- i
£ que, desse modo, nos auxiliará na propa- s
amaf 6,-.-."-.-.:. .

ganda do Estado. ==*=

-T^BBBBM í. ¦*''"«* H %^,.'.mm*immtmmmmm\mmm W^^m\\

mV^Mmm\. aVmmJ1' ' i'í\JmvÉm\W^tam'â Ámm ^mm

I I
ffJBBBBS ¦ ¦ i_*__2t_E2

\imj*H*.u ..[. .Bfti.iill.rr- j r-trf 1"" '*• -...¦-. .*í«tf.VMfei»->-l*»w.r~í.. s,;mfi<ui w*

iiniiiifnriiuiiiiniiiinmnniimmiiimiiiimi

Hyglene e belleza ^

Imprescindível á mulher «chie» §
PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacías, perfumarias e casas

de armarinho.
Depositários em Victorie :

G. Roubach & C.

9W*
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A*s cinco da tarde s. exa. regressou á ca-
pitai, tendo antes visitado as officinas da «Vi-
ctoria a Minas, aqui.

Notámos que o sr. presidenta Aristeu Aguiar
levou optima impressão das nossas possibill-
dades materiaes, da dose de bòa vontade dos
habitantes deste município, e de sua capacida-
de de trabalho, todos estimulados pela opero-
sidade do prefeito Pereira Netto.

Talvez antes de terminar seu mandato, ve*
nha o sr. presidente Aristeu Aguiar inaugurar
outro trecho de estrada, a que mais aspiram as
populações interessadas: o desta estação áfLau-
ro Muller.
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OPTIMO NEGOCIO
VENDE-SE uma machina de im-

pressão formato 1 A., marca Al-
bert Frankental, com motor e
correia.

Ver e, tratar na redacção da
"VIDA CAPICHABA"

6,

H
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NOIVADO
—Fizeram se noivos, emSâo Matheus, o dr.

Olivio Lyra, illustre promotor publico daquella
comarca e a exma. senhorita Helvia de L,as-
tro Siqueira, fino ornamento da sociedade ma-
theense.

Nossos votos de felicidades.

Agradecimento

Do sr. Oliudo Batalha Ribeiro, digno chefe
da estação telegraphica desta capital, recebe-
mos um cartão de agradecimento á noticia que
demos em nossa edicçáo anterior sobre a sua
recente promoção a telegraphista de 1* classe.

Uma das ultimas creações do
governo italiano, inspirada esta
na idéa de prestigiar e coordenar
as expressões da alta cultura ita-
liana, é a da Real Academia de
Itália* Fazem parte da mesa as se-
guintes personalidades ; Marconi,
inventor do telegrapho sem fio.
gloria do seu paiz e de todo o
universo; Gabrielli d*Annunzio, o
poeta-soídado; Thomaz Tittonl,
uma das mais vastas erudições do
mundo actual; Farinelli, philoso*
pho, critico, pensador, figura cul-

minante do momento intellectual
italiano; Luiggi Pirandello, o re-
volucionador do theatro; Pietro
Mascagni, o popular compositor
da «Cavallaria Rusticana» e de
tantas outras operas celebres; Ma-
rinetti, o apóstolo do futurismo;
Trllussa, fabulista encantador, con-
siderado maior que La-Fontaine;
Dario Nicodemi, admirável chro-
nista e comediographo moderno,
universalmente conhecido; Franco
Ciarlatini, político e escriptor de
alto prestigio e irradiação pessoal;

Ardengo Soffia, estylista e espirr
to satyrico; Del Gtsccomo, inter*
prete maravilhoso da cançáo Ita-
liana; Luiggi Chiarelio, nome in-
confundivel entre os novos valo-
res mentaes da Itália; Grezzía De-
leda. noveliita; Mathiide Seráo.
escriptora insigne; Ada Negri, po*
etisa; Roberto Bracco, autor gram-
matico; Pittigriii. contista e novel-
lista de sensação; Ottorini Respi-
ghi. renovador da opera italiana
e Virgílio Broccho, jornalista.

. <
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ANNIVERSARIOS
Fitaram annea

No dia 6:
-\

Dr. Eurico Borges do Aguiar-Fez annos
nesse dia o illustre clinico dr. Eurico Borges
de Aguiar.

Grandemente relacionado em nossa capi-
tal, muito admirado pelo seu cavalheirismo e
pelos sentimentos de humanidade, o distineto
aniversariante recebeu por aquelle motivo mui*
tos cumprimentos dos seus innumeros amigos.

Felicitamol-ò cordealmente.
—A exma. sra. Ocarlina de Aguiar Salles,

competente professora da Escola Normal «Pe-
dro II», desta capital, onde desfrueta das mais
honrosas amisades.

Aro dia 7:

Njcolau von Shilgen-Teve opportunida-
de de avaliar o seu gráo de conceito em nos-
sa capital, o estimado cavalheiro sr. Nicolau
von Shilgen, gerente da importante firma desta
praça, Hard, Rand & Cia., pelas innumeras fe-
licitações que recebeu no dia do seu nataücic.

A «Vida Capichaba», que o tem no rói dos
seus melhores amigos, envia-lhe affectuoso
saudar.

— Carmen Silva, interessante fiihinha do
sr. Ary Vianna e de sua exma. esposa d. Ma-
gdalena Pereira Vianna, assignalou mais um
roseo anno de vida am sua esperançosa exis-
tencia.

No dia 8:
O sr. professor Ulysses Ramalhete Maia,

dedicado inspector escolar, muito relacionado
em nossa sociedade»
í * Hontem:

O deputado estadual Amphiloquio Alves
Moreno, prestigioso chefe político em Itapemi-
rim, onde e nesta capital gosa de geral con-
ceito.

A graciosa menina Helvia Moraes, queri-
da fiihinha do sr. Henedino Moraes.

NASCIMENTOS
O lar do 2- tenente Nicanor Paiva, disticto

beletrista e um dos mais briosos officiaes do
nosso Regimento Policial Militar, e de sua exma.
esposa d. Isaulina dos Santos Paiva, foi au-
gmentado com o nascimento deSirenussa, uma
interessante e robusta menina.

9W9
tÈmi

&
QMS
5»W«3

¦JM%

Mario Leonidas-é o forte menino que nas-
ceu no dia 9 da corrente, nesta cidade, oara a
alegria do lar do dr. Mario Casanova, conceí*
tuado clinico, e de sua exma. esposa d. Arlin-
da Soares Casanova.

Ao recem-nato enviamos cordeaes votos dt
vida prospera e feliz e aos seus dignos proge-
nitores as nossas alegres felicitações.

NOIVADOS

O dr. Epaminondas Amaral, promotor pu>
biico da comarca de Santa Theresa. deste Es-
tado» fez-se noivo da graciosa senhorinha Eaith
Broilo Vervloet, filha do conceituado capitalis
ta José Eugênio Vervloet e de sua exma. es
posa d. Anselmina Brolio Vervloet.

Esse acontecimento social causou geral
sympathia dada a estima era que são tidos.

Fizeram-se noivos em Cachoeiro de Ita
pemirim, a 5 do corrente, a exma. senhorinha
Hortencia de Abreu, dilecta filha do dr. Fer-
nando de Abreu, deputado estadoal e o sr. Al-
pheu Medeiros.

Contractou casamento em Guarapary cora
a senhorita Deocleeina Santos, o nosso amigo
João Vieira Simões, representante commercial
nesta praça.

-Proraetteram se em casamento na cidade
de Guarapary, no dia 9 do corrente o jovem
Alberto Ramalhete Coutinho» com a senhorita
Maria Auxilia Gonçalves, dilecta filha de cel.
Custodio Gonçalves dos Santos, conceituado
comraerciante naquella cidade.

Aos dignos noivos os votos de felicidade da
«Vida Capichaba».
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NECROLÓGIOS

Nilza de Padua Martins—Victima de do.
¦

ioroso accidente no dia 4 do corrente, veio a
suecumbir no dia 8, a inteilihente Nitea Padua
Martins» filha do distineto casal João de Panua
Martins.

A extineta contava 7 annos e era uma das
mais applicadas alumnas do Collegio do Car*
mo, fazendo promissor progresso em seus es-
tudos.

Aos seus extremosos pães, tâo bruscamen
te feridos,«enviamos os nossos sentidos pezares.
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Adquiram um bilhete sem demora
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Concessionária: Cia. Loteria do Espírito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21
oi e

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

Iís.

%

As etfracções começarão ás 15 horas
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Novo producto, de incontestável
êxito no expulsão dos vermes mtcs-
tínaes, principalmente os denomi-
nados «a s c a r i d e s lumbricoides»
(lombrigas). * i

Com base de óleo cie chenopo"
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada je-
los Exmos. Mcdicês da PROPHV
LAX1A RURAL e da humanitária
MkSSÁO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phcnolph-taleina. de forma
que, pela acçáo vermicida daquella
c purgativa desta, se obtem fácil-
mente a expulsão iios vermes mtes-
tiriaes, nào necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua
acção «exito-secretora» assegura a
inabsorpçáo do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos ^jpj^gSS'cia. As pequenas pérolas ROCKrr.L-

L1NA são tomadas com prazer pelas crianças. Ç^jf^8*,"?
todas as Drogarias de S. Paute e do Rio. Pelo correm, registra-
do 1 tubo 3$X»! Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.-

Rua Uruguayana, n, 91.-Rio de Janeiro.
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dos e a Europa Esse primeiro
aeroporto, definitivamente traçado
pelo engenheiro Armstrong após

quinze annes de estudos meticu-
losos» ficará a 375 milhas de No»
va York. Ancorado no fundo do
occeano, a altura de sua coberta
será tal que lhe nAo íarâo mossa
as ondas mais encapelladas. Con*
tara alem de um campo de pou-
so com 1.200 pés de extensão,
restaurante, saláo de espera, ins»
tailações sanitárias—todas as com-
modidades, em summa, de umho-
tel de primeira classe. A Unha de
aerodromos ftuetuantes nâo só as
segurará facilidades de soecorrer,
em casos de accidentes, como
permittirá estágios aos viajantes
que se íatigarem no trajecto. O
primeiro aeroporto <V gênero, aín
da em construcçáo, custará um e
meio milhão de dollares ou, seja
em nossa moeda, doze mil e qua-
trocentOS contos de reis-
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Receita para faser se um «cake»
de morangos:—2 chicaras de farl-
nha de trigo, meia colherinha de
Sal, 2 colheres da assucar, 4 co-
lherinhas de fermento inglez, 3
colheres de manteiga, três quartos
de de uma chicara de leite, uma

quarta de morangos. Peneiram-se
;ós ingredientes seccos, junta-se-
lfces manteiga, acerescentando-
lhes o leite, devagar, até fazer
uma massa macia. Deita-se em
fôrma larga e mette se em forno
quente uns vinte a vinte e cinco
minutos. Corta se o bolo pelo meio
e collocam se entre as duas cama*

l das os morangos esmagados e ado-
çados. Cobre-se com nata batida
ou suspiro e guarnecese com
morangos. Pode-se usar outra
frueta em logar de morangos.

ornar
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DAS DAMAS

DA' SAÚDE. REGULARISA
AS FUNCCOES UTERINAS
E EVITA OS SOFFRIMENTOS

Edwards Armstrong, engenhei-
ro de Wilmington, já iniciou a
construcçáo do primeiro aerodro-
mo fluetuante de uma serie de
sete que seráo installados no
Atlântico, entre os Estados Uni-
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7 erpecifico de to dor
i orror incommodor.

NDA NAS PHARMAC1A5 E DROGAPiAS
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Num Theatro 60^ são Calvos!
, ¦

uanôo \J S íor o um tneatro obserue Que
bO*/,, óos espectadores soo roluos.'

F) caluicie cm geral, prouem òo mou troto *
àesiei*o de muitos, para com o cabelio E tudo
quonto e moi traíado. cammao o passos lar*.
gos poro o degeneraçoa.

%

O cabelio r atacado constantemente por^ínnu-
meros moléstias» que preersom ser camba?!-
òas. sob peno de alasirarem.se par tado o
couro cabeliuda, e.x?erminanda-o par completo.

f^s caspos soo um dos maiores inimigos ÒO
cobelto. Essas caspas que U. 5 ue hp|« no
seu cabelio serão com ceríe2a. a causa aa
suo futuro coluicic

:," PfllIMt NÂO COMBIIER BfSOE Jt 0 MUI?
B Loçoo &n\hcmie e abscíuíamente Inartenai
v/o/ poaenôa. portanto, ser uscúa diartamen:-*
* por tempo Indeterminada, porque a sua aç
çao-e sempre benéfica

Usanôo o toçdo BrUhootç u S comboíe os coO^Ho^
bronco» « Hrrô o coücço ecmprf limpo • Fpçftca 6 o
cabelio íforfr^rinoo e sêdo^o ewítoro o» taapaa, o
quedo, do cobetío sr o ratutcif

fí loção Briíbarm aOo mancho o ptftf r>^m qutimooa caballOfC como acontfct com alguna ramvdloa quecontem nirrato da prafa | ptltroi soíf^ a«c*uo», C rr«
commcndoôo peto» prmcipor«i Inalftufos Sortlfortoo
òo extrongviro <? anotvôodo p«io Qroortomrnto deHvgtenip do Braatt.

cuidado com as imitações
hf\q serenem nrqh aut se aiô« sew r«o aom- ou •* mesmi^ 1roís^ eooe-se ter a*«ues e«eiu»zos po« f«usa aos suasr.

ruros exnw senw«c
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Seja Iranee, Carlinhes : casa commlgo, sem o mener sentido ne meu dote ?
Certamente. Bem deves saber que tenho horror ao dinheiro. Tanto assim que me en

centrae sempre sem um vintém ne bolse.
»M**4M

Cruzeiro do Sul
¦¦«««vaaMantaari

V:
i.

Hymne do Éden Casfno

Letra do dr. Ernestf da Silva Guimarães
Musica de Ferreira Martins

Relembrando da pátria os louvores,
Aqui estamos, unidos e fortes,
Consagrando uma festa de amores,
Nos mais altos, sublimes transportes.
Do passado, teremos memória
Sempre viva, dos feitos de guerra;
E na paz, cantaremos a gloria,
O valor» sem igual, desta terra.

ESTRIBILHO
Os laureis procurae, brasileiros,
Contemplando este ceu sempre azul,
Com trabalho, engastando luzeiros
No fulgor do Cruzeiro do Sul I

Sem temor, orgulhosos sejamos,
Deste solo por todos betndito,
Onde, irmãos, todo mundo abraçamos
Num fervor de carinho infinito.

m

Rincão livre, ninguém aqui ha-de
Os rigores hostis maldizer,
Pois seus filhos pHa liberdade
Náo se importam jamais de morrer.

ESTRIBILHO

Os laureis procurae, brasileiros,
Contemplando este ceu sempre azul,
Com trabalho, engastando luzeiros
No fulgor do Cruzeiro do Sul!

Sempre ufanos das nossas riquezas,
Expressivos sejam nossos cantos,
Celebrando, com alma, as bellezas
Desta terra tão cheia de encantos.
Fulminae, brasileiros valentes,
Todo impulso satânico, vil,
Que não seja o de amores ardentes,
Pelas glorias do nosso Brasil.

ESTRIBILHO
m-
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Os laureis procurae, brasileiros,
Contemplando este ceu sempre azul,
Com trabalho» engastando luzeiros
No fulgor do Cruzeiro do Sul!

São José do Calçado, 4 de agosto de 1929,

¦:¦>.'.¦:¦¦'¦ - :
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Prêmios aos leitores da «Vida Caoichaba» em 1930
Estamos vivendo

uma época em que o
interesse pelo ganho im*

mediato, pelo prêmio em di-
nheiro se alastra intensamente

e empolga todas as actividades-
Sendo assim, não quisemos fugir

ao rigor dessa exigência da actualida-
de e, cada vez mais empenhados em !e-
var par% deante, vietoriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
— que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
«Vida Capiehaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos*
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, não só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de Sào João, e os da se

gunda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes a o s

TRES PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses prêmios se-
rão de 500$, 300$ e 200*,

respectivamente» para
o 1*, 2. e 3* lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no mínimo, com
25 NÚMEROS differentes. Começámos
a publicar os números, que darão di~
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e, aos que des e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar ú redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos trei prêmios das duas loterias allu-
elidas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da * Vida Ca picha
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas ::¦::;:::

GUARDEM, PORTi
TO, TODAS AS CAPAS
DA AT D A CA PICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QL EM AS COLLE-
CCIONAR.

NOTA: — SÓ AS REVISTAS
DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSIGNANTES LEVAM NUMERO
* 
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O PILOTO MACEDO

O Macedo era um dos raros pilotos que
formavam nos quadros de relevo de nossa avi-
ação militar, o mais impressionante, pelas suas
qualidades. Náo gostava da pompa com que
muitos revestem a si e a seus actos na vida
externa, embora as suas consciências lhes ac
cusem algo que acrescentaram para falsear, co-
lorlr as suas pequenas fraquezas. A' vista d'es-
te homem simples, não se presumia algo de
sua grandeza de espirito è fortaleza moral in-
terior. A esta simplicidade, que o transformara
n'um soldado de um valor moral resistente c
sadio, que sabia ordenar sem rancor, orgulho
ou presumpçáo, e simplesmente em timbre res-
peitoso, sabia da mesma maneira obedecer*
Porque julga\a que a obediência longe de ai-
vitar, cnnobrecc, fortifica e consola ao mesmo
tempo. Quantos nâo morrem reconfortados,
porque sabem que morrem cumprindo a deve
res imperiosos c sagrados! «Viajor, vae dizer
a Sparta que aqui morremos em obediência
áa suas santas leis»—este éum exemplo conhe
cido e tocante dado pelos spartanos de Leoni
das. E* que a obediência é ainda a pedra an-
guiar das mais sólidas e inabaláveis discipli*
nas militares. E a esta qualidade que por si só
a representaria, porém, possuia talvez outras
mais dignas que se harmonizavam, formando
um todo forte e invulnerável que o elevava na
estima e na consideração de seus collegas. To-
dos, desde os mais altamente collocados na
hierarchia militar, aos seus eguaes e inferiores
devotavam lhe grande simpathia, como reflexo
de sua vida morigerada.

Por isto as mais das incumbências espinho-
sas, missões de melindrosas responsabilida-
des lhe eram conferidas. Nem pelo trabalhar
continuo o seu enthusiasmo, carinho e devo-
tamento com que sempre cumpria o seu dever,
em boas ou em circumstancias desesperadoras,
jamais arrefeceram, até pelo contrario, porque

im mÊaaÊHaÊHaawaaa
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o barometro de seus actos era o sentimento
de amor pátrio fortemente fluente, vivo e ar-
dente. A força de vontade que o dominava fa-
zia com que o suecesso lhe fosse mais hospi*
taleiro, reprimindo e o fazendo desconhecer
o fatídico mallôgro. Quando idealizou, debaixo
de um sigillo rigoroso, c fez concretizar os pre*
paratlvos de um gigantesco raid, que talvez em
synthcsc as suas aspirações, a exemplo de ou-
tros collegas estrangeiros de nomes populares
e fortemente fixados nos mais abalisados cen-
tros aeronáuticos do orbe. E n'este intento pe-
de uma licença que lhe é eoncedidg por 15 dias,
de varias hesitações. Nfeste dia, se a memo*
ria náo me é lacunosa, vi uni seu collega quan-
do lhe disse, apoiando a máo direita em seu
hombro e o acompanhando até o portão: vaes
repousar náo é? e talvez comtigo o4teu nome...
Como resposta aos effeitos destas palavras,
teve apenas um sorriso sereno e másculo que
sabia ter mesmo na emergência de um desas-
tre com a única differença que este era de
desprezo e desprehcndimento pela vida, por-
que por um momento de soífrimento extremo
ou prazer náo era o sufficiente para o deso-
brigar das exigências do seu posto — sabia
soffrer e dominar-se bastmte para conser*
var impolluto o seu valor moral c a sua inte-
gridade pessoal, e aquelle de carinho, alegria
intima e enthusiasmo, quasi que deixando trans*
parecer a ponta do veu que cobria a arriscada
empreza prestes a ser iniciada, na qual, figu*
rando, sua existência se sustinha por um tênue
fio de lã. Isto náo seria o supremo obstáculo.
Ideaes, visões mais aientadoras olvidavam as
trevas sinistras da noite. E' que de sua reali-
zaçáo, entrevia uma estrondosa revolução, nas
já bem sensíveis possibilidades aviatorias. Tam-
bem significava a sua estrada triumphante, co-
berta de louro e glorias para o Aeropago da
aviação universal, onde só tomam assento os

f BH

li Perfumarias,Calçados,
ri11 Fazendas, Armarinho,

Roup
FLOR DE MAIO Chapéos de sol e de

cabeça, etc.
Preços razoáveis

?j

DE
Casa Numetallu

F. PAULO
i Successor de NAMETAbbA, PAUbO & IRMÃO

Rua jeronYmo Monteiro. 1 c 3 — CAIXA, 3Ô52-Victoria —Est. do Csp Santoi —lsi. ao esp parao *
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A "Remington 12"
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A Remington "Noiscless'*
sem ruído

. nwawi

A "Remington
Electrica"
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A "Remington 3o" com
tabulador decimal

A "Remington Portátil"
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A "Remington de
Contabilidade»

Denlre estes modelos
ha um que se adapta e«
xaclamenleaoseu Ira-
balho. A Remington é
fornecida em diversos
modelos e tamanhos,
para iodos os fins.
Ha uma machina para
correspondência, para
facturas, para esta-

tistica, para contabill-
dade, para uso pesso-
ai, etc.

Peçam uma demon-
stração, sem compro-
misso de compra, á
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Filial am Victoria:

Rua J. Monteiro, 69
,i Victoria—E. Santo

Sub-ageacias: Cachoeiro de
Itapemirim. Collatina e

Carangola (Minas)
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Leia e faça com que seus !
amigos e conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capiehaba», por-
{ que, desse modo, nos auxiliará na propa-
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heróes mais estoicos, os mais abrazados e in-
temeratos patriotas, etc., e 6 como a miragem
no deserto para os fracos e pusilânimes. O
seu nome e o de sua adorada pátria seriam
proclamados com orgulho por todo o mundo
civilizado—a gloria .suprema de tedo aviador.

Apenas transcorreram 5 dias de sua licen-
ça, o modesto vespertino de sua cidade natal
(d'onde teria inicio) noticiou o seu próximo
raid sem escalas n'um extenso percurso por
regiões ignotas. A supresa feriu de prompto os
seus mais Íntimos collegas, e corre célere pela
imprensa e causa rumores nos círculos aviato-
rios. Reportérs se abalançam das grandes ei-
dades e correm pressurosos ate aquella lon-
ginqua e quasi desconhecida cidade que rece-
bera os ainda tropegos passos do aviador, pa-
ra ou vil-0 pormenorisando, a respeito do an-
nunclado raid. Porém, e(herente com seu tem-
peramento circumspecto, deixou os na mesma
anciedade de tudo desvendar aos olhos curió-
sos do mundo. Para náo dar terreno a com-
raentarios, na tarde immediata já se achava
sentado, no seu poste peculiar, na nasceile de
seu possante apparelho, que tinha um quê de
seu. Preferiu alçar vôo á tarde, emvcz do rai-
ar da aurora em que tudo desperta e se agita;
dir-se-hia buscar a chave para abrir, rasgar, o
véu dos mysterios do espaço e traçar, dictar
novas directrizes na evolução da aviação. A
tarde era uma das muitas amenas do norte. O
sol coava os seus frouxos raios dourados en-
tre as folhas das palmeiras e dos esguios co-

»T*

queiros que cercavam o improvisado campo.
Soprava uma leve brisa que fazia ranger uma
folha de uma|velha palmeira, compassada e
morosamente, como a entoarem um hymno $fl-
vestre. O recinto estava envolvido numa te-
cante melancolia que o punha em contraste
com o dynamismo que caracterisa a aviação,
quando o motor com seus ensdldecedores es-
trepitos, que vieram encher aquelle espaço
ôco, se fez ouvir; o apparelho treme, uma nu-
vem de fumaça o envolve e começa a deslisar,
galhardo e pesadamente devido á enorme carga
de combustível. Depois, á medida que augmen-
tava a força de propuisâo do motor, e fitas de
pó da terra semelhante a 2 ingentes caudas,
dcsprehendidas pelo trem de aterrissagem»
crescem, augmentam, tomam vulto, e eil-o so"
branceiro, qual condor por sobre os mais ai-
tos cumes dos Andes, erguendo se sobre a nu-
vem de pó. Sobe mais. Faz uma semi circun-
ferencia, e. despedindo-se com um manuseio
calmo e saudoso, lança-se com fé e arrojo,
qual gráo de areia nas profundidades oceani-
casi em busca da gloria almejada. Mergulha
em um nimbus alcançado pela belleza áurea
dos raios crepusculares, apparece adeante co-
mo um potente ponto negro» indifferente á fu-
ria dos ventos- E como dominado por invisí-
vei força, ficamos a contemplal-o com toda
sua pujança, até que se confundiu com o nos-
so azulineo céu.*«•

VM*)
•mm? Edson Frazào M. Cavalcanti.
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SI Especialista e Importador de aguardente, álcool e xarqae em alta escala.

Endereço teleg.: 30DALÜA - Caixa postal, 3961 - Telephone, 315

1 Rua 1- de Marco, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito Saato 
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.«cnflMACÒES- EM VICTORIA. COM VIVACQUA. IRMÃOS & CIA
N 

EM CACHOE.RO DE ITAPEM.RIM: ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO ¦Ví"
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DR. AMÉRICO 
' 
OLIVEIRA ^

MEDICO - PARTEIRO

RESIDÊNCIA CONSULTÓRIO

_, W..hU,i,„„ tm, *» mi ___.
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OPINIÃO DE UM ILLUSTRE
MEDICO MILITAR

B
cr*».

TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-

ÇAS, PORCELLANAS, 
"HYSTAES.

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

f_ I _HK jB

|j R_^^_K_f Major Medico A

Auenln ter empregado [«<»«««»«»2frflJS__-&clinica civil e militar, o KLIMK 1>L «WU-iHA
formula do saudoso ph.roiaceulico chimico Joio
H Silvn Silveira, lendo nbildo .empre rr.olU.lo.

w«Woc?.r.o. e mr»mo completo ,«rr,.i. M llg

umento da* -,nilMlo.nen Mphilmc" d* 2. • :1

_rT_a aue muitas vetes tenho visto curada* com

SÍ conlfn«..l. d..te «prcoiodo P«P»«f,*g
parece Do*-*-* uma «acçao especifica nobre a ler-

rivel affccçSo».
Rio, 14 de março de IVis» 41
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SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz é consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro do Março, 8 • 10

Victoria E. Espirito Santo
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COMPREM NA

CasTcÉNTENARIO
¦¦ ---li ¦ in mi nu ma—mrrrr—rO—RWPmBBmB

Sadaa-Armarlnho-Modaa-Novldadaa
OS MELHORES ARTIGOS PELOS

MENORES PREÇOS.

Proprietários: HICOLAO flMG & Cia.
Rua Primeiro da Março. 7 ,

E. E. SANTO VICTORIA
*_

___¦
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ÜM CORTF ELEGANTE É
Padrões - -litoa» aio^ItUndl - a*©

TUDO!

%M-aO

Borges Alf£-t£ale
RUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do

fflmnnM-iHni^

«Café Recreio») — VICTORIA
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• h\ Carahiba-o domador de cobras 'k

I

I

Na pequena cidade de Benevente e por dez
legoas em torno, a sua fama andava de bocca
cm bocca.

Para os mais supersticiosos, o velho Cara-
hiba era um ser sobrenatural) taes os prodi-
gios de cura, que realisara, em centenas de
pessoas mordidas por cobra. I"ns diziam que
elle tinha «parte com o cio», e outros affirma-
vam quebra poder de Deus.

Desta ou daquella origem, a força do bon
doso curandciro era um facto comprovado por
pessoas de conceito.

Jamais acreditei em tal prodígio. Procurei
Carahiba, certa vez. Bati á porta da sua çasu-
cha de palha, trepada no morro da igreja, eu-
jas paredes de taipa, com enormes falhas de
barro, deixavam coar a luz do sol pelos inters-
ticios do varame. De denlro, uma voz meio
roquenha respondeu:

—Já lá vou.
Deante de mim, appareceu um homem bai-

xo, franzino de corpo, tostado pela soalheira,
pitando fumo de corda por um tosco cachimbo.
Sob os supercilios cerrados, piscavam dois
olhinhos meio azulados e matreiros.

Que deseja voomiçêr
Cntei-lhe o motivo da minha visita. Ouvira

falar da sua magia. Queria ver «com os meus
olhos». Náo acreditava e conclui:

E' lá possível. Carahiba I As cobras tâo
indomáveis, terríveis, respeitadas por todo o
mundo, podem lá ser dominadas por alguém !

O velho curandeiro esboçou um riso de
superioridade, bateu o pito no batente da por-
ta para sahir a cinza e, rne tocando no honv
bro com a mâo callosa, disse:

Nhonhô, você vae ver.
Eu vou catar uma bichinha das bem braba...

Tm dia viera da roça um pobre lavrador
mordido de preguiçosa. Chamaram me para
appiicar*lhe uma injecçáo. Nâo havia o soro
próprio. A victima peiorava.

Carahiba, que andava com a «folia do Di-
vino» pelo interior, pois era também aíamado
rabequista e cantador como poucos, fora cha-
mado. Quando chegasse, seria tarde. O terrível
veneno fulminaria o pobre homem em pouco..

Afinal, veio o curandeiro. Rápido, pousou a

bocca sobre a ferida roxeada e sugou, sugou
cinco, dez. muitos minutos, cuspindo, no bacio
sangue negro mesclado de baba. Depois, ti-
rando o sarro do seu cachimbo, passou-o sobre
a ferida, ao mesmo tempo que resmungava
uma reza.

— Está bom com Deus e a Virgem Maria»
Concluiu.

No dia seguinte, o lavrador, disposto, livre
de perigo, foi com os seus próprios pés para a
casa..,

Certo dia, veio-me á casa.
— Nhonhô, trago aqui uma bichinha...

Pasmo, tremulo de pavor, mal podendo
respirar devido O disparo cardíaco, viu Carahi-
ba metler a mão pela abertura da camisa e
tirar do seio, sinuosa, ccllcando-se languidamen-
te, olhinhos vivos e língua em filete de fora,—
uma jararaca enorme.

Náo tenha medo, disse o domador, Pe-
gue nella, nada acontecerá.

Nâo me arrisquei. Eu sempre respeitei mais
as serpentes do quê as onças...

Carahiba. para fazer-me crer na sua força,
largou o ophidio no soalho.

--Anda cá, bichinha!
E a cobra voltava-se, como puxada por um

cordel misterioso, e lhe subia pelas pernas, en-
roscavase lhe pelo dorso, enrodiihava selhe no
pescoço, lambia lhe o rosto...

Agora, como vosmicê disseque nâo acre-
ditava, vou mandar ella lhe fazer um agrado..*

A' essa phrase, disparei do quarto da repir
hlica...

Carinho de cobra, nunca! So agrado das
mulheres:..

*

Carahiba náo fura ao Himalaia nem aos com
fins esconsos das aldêas africanas, aprender
os mysterios dos fakires e os kabaiisticos pas-
ses da magia negra.

Deu lhe a Natureza aquella força magneti-
ca extraordinária, ante a qual as serpentes se
humilhavam. Tivesse elle vida regrada; náo se
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Lagoa do Encanto, no norte do Estado.

estragasse com o «mata bicho», de que se nâo
separava uma hora por dia, que assombro não
causaria elle ?

A sciencia zombava delle, mas as cobras
continuam a zombar da sciencia...

Uma tarde, em que elle passava, tendo enros.
cada no braço uma caninana, uma das mais
respeitadas eaninanas, alguém me disse :

Carrega, assim, as cobras, as mais vene-
nosas; brinca com cilas e não faz o mesmo com
a mulher...

— Por que?
—Tem-lhe respeito*.*

Ohl 0 immensuravel poder feminino!
Carahiba com*a sua força fantástica, que

zombava das jararacas, que domava os casca,
veis, por mais de quarenta annos não pudera
subjugar uma mulher...

Teixeira Leite 1
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Dcy, aos a meses, filhinho do sr.
Abel Cabral Júnior.
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rRedomoinhos 1
A mentalidade feminina hodierna progride—e já sendo o que és, ainda que*

res advogar em defesa dos direitos, que nâo existem, das tuas amigas*

Que Ingratidão I Nâo vês que todo o sacrifício que o homem faz para viver

é por causa da mulher ?

Que mais queres ?

M

II
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F/s um labyrintho? Isso dizem os outros. E eu acho que está certo, porque
as tuas idras estão sempre complicadas*

E, assim sendo, nâo podes ir alem de Onde estás.

ffl
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I
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M

M

cv)ue ironia a intelligencia das mulheres!

Quasi todas que ficaram nos annacs da historia foram fatídicas

a

A tua companheira inseparável-a Vaidade — põe-me torturado : ella me diz

que estás orgulhosa de ver aquelle rapaz elegante, que tem pó de arroz dentro
do cérebro, apaixonado por ti.

m
* «

Gostas de dançar ?

Sim, eu creio. Mas ainda gostas muito mais, eu bem sei, de fazer a tua ex

posição de «toilettes»... deformas., e de gestos...

julio d' Altayr
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CARNAVAL ANECDOTICO

TT-
iVo Globo:

~-Q carnaval está frio, frio... insupportavei!
— Pois eu nunca 0 senti com tanto calor

como este anno.
-??
-Imagine: sahi de casa, hontem, á noite,

e disse á mulher, que ia ver um amigo en-
ferino..»

Quando deixei a Phoenix, ás duas horas da
manha, a mulher me esperava na esquinai* Em
casa, íoi um tempo quente! Sahi com o lombo
botando faísca!

Na estrada da Praia:

No balaustre do bonde ia um folião com a
cabeça cheia, táo pesada que não pôde desviai-
a de um poste e rolou s< m sentidos.

Desaforo da Companhia em conservar tal

postei... Bradou um passageiro.
A Companhia cumpre o seu dever: não

è poste de parada? Disse um outro.
t,. Então r

—O passageiro nâo ia passando?
—1 a •
—Mas... parou....

No Victoria:

—Para uma mulher, qual a semelhança que
ha entre uma lança perfume e uma carteira?

—E' que quando está cheia, agrada...
.:.-** '¦

No Moscoso :

Moça velha e feia não deve tomar parte
em batalha de conffeti...

Per que ?
E* um «Rigoleto» entupido...

J Na praça do Quartel:

— Qual a,diffcrenç.a que ha entre uma bata-
lha de fogo e outra de lança-perfume ?

-?...
—- E' que, depois da primeira, a gente

ajunta os cadáveres espalhados, e, após o car-
naval, os «cadáveres» se ajuntam c agente se
espalha I

•I8 SI ™

U
Doante dos placards do Globo :

As eleições deveriam s<*r realizadas dü«
rante os três dias de carnaval.

Por que ?
—E* quando a soberania popular se mani

festa...

No Democrata:
—Você disse que não dansaria com cila e,

no entanto, já a tirou quatro vezes e não dan-
sou commigo...

Explico: em amor a gente não deve ser
nem tanto «liberal», nem tanto «governi-ta.»
E* ir uo meio termo. As mulheres, para o ho-
mem, são sempre «eleitas»...

No Posto Policiai :

Que, você também está aqui ?
-Que quer! No carnaval, por mais que a

gente agrade a policia, é isso.»
Isso o que ?
A... grade!

No corso :

Ha affinidadcs entre o coníetti e as pro-
mesmas de amor das melindrosas de hoje.

—•Náo comprehendo.
O confetli sáo rodellas de papel que nin-

guem conta, e vão passando durante três dias...
E as promessas de amor?
São «rodellas» contadas o anno inteiro..;

No Avenida:

Repare como aquella linda mulher flirta
com aquellc rapagào...

E o marido ?
O marido... ha muito que desmascarou o

«amigo» mas continua fantaziado de innocente...

Num bonde:

A serpentina é o symboio do amor da mu-
lher.

-Como assim *
Ef preciso muita quantidade para «amar-

rar» um homem...
TU
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60 _4soac/o$ apanhados por oceasiáo da leitura da Mensagem do exmo. sr. dr. Moacyr
Ávidos, prafaito da cidade, no salão nobre da Câmara Municipal.
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DR. NILO DE FREITAS BRÜZZI Palavras de Uflt trÍ8ÍQ
Para o elevado e importante cargo de De-

legado Geral de Policia o governo cio Estado
acaba de nomear o brilhante homem de letras,
talentoso advogado e perfeito cavalheiro, nosso
querido amigo e collaborador. dr. Nilo Brüzzi.

íoi felicíssima a escolha, porque recahiu
em quem, pela delicadeza aluada á energia, pe-
Io desassombro conjugado á lealdade, espirito
de tolerância dentro de suas maiores possibi-
[Idades, sem sacrifício aos Imperativos da lei»

J^Ma\a\a\wfSm\\\mK.
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nem aos interesses do povo e da administração
estadual, saberá conduzir-se serena e digna*
mente por enlré as grandes responsabilidades
dessa eminente íuneeão publica.

Cargo de absoluta confiança do governo,
essa nomeação testemunha, de modo inequivo-
co, o honroso conceito que desfrueta o nosso
illustre amigo por parti? dos proceres do situacio-
nismo espiritosantense, 0 que muito justamente
o deve desvanecer, porque essa estima c coníi-
anca eile as conquistou sem vacillaçôes, com
dignidade vertical, pelo seu próprio mérito e
dedicação intransigente, em todos os momen-
tos, ãquelles proceres.

Nós, que o contamos também no numero
das nessas velhas e melhores amizades, folga-
mos em registrar esta noticia agradável e fe-
licitamol-o cordialmente pela distineção com que
o governo do Estado correspondeu á sua leal-
dade partidária, aproveitando convenientemente
os seus serviços relevantes.

w.^+mMamammms.mmriumãwiÊaim>MAm Mmm mm»*tmjmj»Ma..Mummmawnwm< immvàm-twmB1 ,

(A' hora da saudade)

A tarde cabia mollemente sobre a cidade.

Linda hora de sonhos perturbadores, de uma
infinita saudade.., i lora de magia espiritual,
em que á nossa imaginação vem tudo o que
de bom 0 destino levou para o passado...

E eu percebia, dentro de uma enorme amar-
gura, um sorriso triste, quieto, parado, em
meus lábios já deshabituados da gymnastica
impressionadora de sorrir...

Impossível è sorrir quando não mais se pode
pensar em ser feliz...

Das balsaminas em llôr desprendia se um períu
me entonlecedor, deliciosamente bom, divi-
nalmente doce... •

Alcida!... Ultimo sonho! Ultimo verso do mais
sublime poema que o Destino escreveu no
livro formoso da vida em que vivi, lá longe,
muito longe, Oüde ficou a única mulher que
amei e que tendo sido o meu primeiro
amor, foi a ultima esperança da minha mo-
cidade!...

Manhuasstt. novembro de 1928.

José Maria de Albuquerque

;mWMm«>. .¦ .;¦¦; »a; y, ^ ¦f':::t^m fl)Pi&*;..
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Oswaldo, aos 11 meses, filho do sr.
Arthur Dias Martins, negociante

nesta capital.
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IyT memória de minha mulher,
esposa amantissima, mãe sublime

que sacrificou a própria vida em

prol de nossos amados filhinhas.

Dentro em meu ser a dor mais triste mora;
Urn soffrer permanente e angUStiosOj
Magna de quem náo ri. de quem nâo chora,
Tortura dê quem vive misterioso*

E aquelle que seus males nâo canglora.

Que dentro da alma os guarda, cauteloso,

Muito mais pena que o que se estertora
hm ânsias, em gemidos, doloroso...

Ver se extinguir quem ais se havia amado,
Quem na vida foi mais :e a nossa vida,
K* ser-se eternamente d graçado,

h

E1 ter o coração num mausoléo
Onde a terra, invejosa e fementtda,
Tirou-nos tudo, anoitecendo o c«;o !
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Costas nuas

A lei das compensações acaba de obter
mais uma brilhante éppHcaçiOa

Resolveram aa modlstaa (ornar compridasas saias das mulheres, mas, ao mesmo temposegundo mandam dizer de Paris, resolveramlambem rrdutfr o panno que cobre o busto dassuas freguezas,
A moda das costas nuas. d* accordo comas ultimai) enronJcaa, está fazenda furor por lá...
E nfio só por lá: no Rio. mesmo, nos bai-les carnavalescos, já tivemos opportunidade deconstatar o uso accentuado devestidos qüt,âecintura para cirna, na parle posterior, apresen-

tavam quasi que absoluta ausência de tecido.
Grande numero dellea, a maioria mesmo,

formavam um, «V. de carne descoberta.
inoSUlr09 ho,,ve mais exsggerados e esconda-1 o s o s.

E tanto sucesso as costas mias alcançaram,
que o sr. Olegario M.iriano, as commentou no se-
guinte soneto, pttblfcadb no «Correio da Manhã*:

0 PRESTIGIO DAS COSTAS Nl'"AS

«Esíáo em crise as pernas. Hoje em dia,
Vive a Moda adorando, de mãos postas,Não um braço de linda esveita e esguia,
Mas a nivea brancura de umas costas

Pelas partes do corpo mais exposta*
0 homem passeia o olhar com mais franquia,
Amando, entanto, as parles mais compostas,
Que as costas são de pouca serventia.

E como a cotação foi repentina!...
Antes voltasse Dona Fíôr menina,
Com as anquinhas bojudas esuppostas:

¦¦ A ¦¦pn 111
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Gr«po c/. p.,so« pr.s.n/.s a ancantadora fasta promovida por oceasião do annivarsa

rio da Mr. Dan Tikkomiroff, a 26 da jan.iro ultimo, am Cach. da Itapamirim.
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/.ü/z Cezar, fazendo duas interessantes «poses» para a «Vida Capichaba».
•••?•?••••?•«••••«••••«• ?•??????•¦???????aaaaaaa» >??????_

Tudo o qu* hoje se vê, nâo se veria :
fi) o desejo dos homens só seria
Vôr todas as mulheres... pelas costas,..»

JOÃO DA AVENIDA
O andar e as saias compridas

Uma competente autoridade européa emvida mundana e alta costura, adverte que «0
bellp sexo terá que modificar o seu modo deandar e aprender a tomar novas àttitudes, emvirtude do crescimento das saias »

Effectivamente, andar c uma cousa f_cilima
p ira todo o ser que náo tenha nenhuma impoVa -
bilidade de movimento nos nembro8 inferioíes.

Saber ,m<\^r, porém, convenhamos que não
é lá das mais Lceis.

Quantas mocinhas bonitas, som m nhum de
feito quando estão em im mobilidade, e que an-
dando perdem toda a -raça, ou. pelo menos,
parte delia ?

Aposto como o leitor ou leitura conhece
varias...

Agora, o que é preciso pôr em relevo, é
que andar de saias curtas requer muito menos
elegância que de saias longas, como estas queestão em voga no m >mento, pois ellas emprestam
um aspecto aristrocaticoáquellas que asvestem

0 corpo tem de permanecer sempre ere*
cto, o olhar não pode errar, despreoecupada

»•••••*• •«*«•«•« », ,»,.«,

mente, sobre o cháoou para os lados, o pescoço.
:on^equeatemeate. Picj impedido de mover se

a seu bel-prazer, e tuclo isto faz com que a
maneira de caminhar $e transforme por completo.

Com umas saias compridas lambendo a po-eira das calçadas, náo se pode. úe modo algum,
andar devagar, parando àè vitrine em vitrine,
nem làò poúço correr-se para apanhar um bon
de ou «omnibus* que ameace partir antes de
ser alcançado.

E' preciso, portanto, que as elegantes adhe-
sionistas do crescimento das saMs controlem os
seus movimentos, imprimindo ao andar um tom
de nobreza e petulância.

Convém notar que a dosagem excessiva
poderá transformar o bello em ridículo. .
Limpeza de rendas finas

Eis um processo simples de ía<?er a Iimpesa
de rendas finas» ensinado por MadatneModjetka:

«Estende se a renda sobre um papel e co-
bre-se com uma camada de magnesia calcinada.
Colloca se por cima oatfo papel, mete se tudo
dentro de um livro, por um ou dois dias, e de-
pois dá sedhe uma saeudideUa ligeira e hábil
para tirar o pó. A contextura delicada da ren-
da ficará parecendo táo fresca e limpa como
se íura nova.»

Zona ide

i
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Dr. Mirabeau Pimentel
Fará annos amanhã, o exmo. sr. dr. Mira-

beau da Rocha Pimentel, preclaro e digno Se-
cretario do interior e Justiça do actual governo
do Estado.

Essa noticia levará, de certo, grande e me*
recida alegria aos numerosos e dedicados anil
gos do brilhante auxiliar da administração es-
tadual, os quaes lhe hâo de prestar, por esse
auspicioso motivo, as mais justas demonstrações
de re^osijo e solidariedade.

Na actual geração de moços espirito-santen-
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Dr. Mira beau Pimentel,
Secretario do Interior.

ses, que mais se distinguem pelo fulgor do ta-
lento, esmero de cultura e firmeza de caracter
—Mirabeau Pimentel foi sempre, desde os tem-
pos gymnasiaes, um dos vanguardeiros mais
briosos, notados e applaudidos.

Feito o curso secundário e vencida a pha-
se acadêmica—sempre premiado com as melho-
res notas—ingressou na vida publica estadual,
onde, pelo seu trabalho infatigavel, reetidão de
convicções e altivez de sentimentos, em breve
alcançou as mais elevadas posições, nas quaes
tem prestado os melhores e mais assignalados
serviços ao seu Estado natal.

Como Secretario da ínstrucção, Procurador
Geral do Estado e, agora» Secretario do Inte-
rior e Justiça, os documentos concretos —as re-
alizaçôes—do seu valor e descortino administra-
tivos estão ahi em factos, multiplicados em es-
colas, em pareceres luminosos, em reformas op-
portunas, attestando. para desengano dos der-
rotistas estéreis e confusão dos censores sem
deal e sem nobreza, que enxovalham e não ar-

gumentam, irritam e não convencem, encar-
voam e não esclarecem, a sua imperturbável
energia e capacidade construclivas.

Figura de destaque e prestigio incontesta-
veis na vida publica do Espirito Santo, o eme-
rito Secretario do Interior tem sido um dos
mais esforçados e brilhantes auxiliares da admi-
nistraçâo do exmo. sr. dr. Aristeu Aguiar, m-
signe Presidente do Estado, a cujo lado vem
trabalhando aíincadamente, sem indecisões, pela
grandeza e renome do prospero e glorioso solo
em que nasceu.

A Vida Capichaba apresenta lhe affectuosos
cumprimentos, desejando que sua vida seja sem-

pre, como até hoje, fecunda em exemplos no-
bilitantes para alegria e orgulho de sua fanu
lia, dos seus amigos e de sua terra.

? mw' I»'

?W1

Octjvio Vieira,

estimado,

sócio da acre-

ditada firma

José Vieira

Coutinho d C,

no florescente

município de

Fundão.
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De Henriqueta Lisboa a Oswal-
'«_'«*.f«Mfe*«í*afc*'li ttowmmmAff-Ami

do Santiago
____—^_.-_.__«^_w,„^.,'»<____i

Havendo escriptn um artigo para a «Vida
Capichaba» sobre o livro «Enternecimento». da
consagrada e brilhante poetisa, sta. Henriqueta
Lisboa, o nosso collaborador Oswaido San tia-
go recebeu dessa auetora o seguinte cartão :
— «Oswaido Santiago.™Acabo de conhecer a
impressão que lhe causou «Enternecimento»
atravez das beilas phrases de seu artigo na
«Vida Capichaba». Creio no que diz porque ve-
jo que não usa reticências nos seus louvores,
nem meias palavras nas suas negações. E ét
por isto que lhe agradeço, com toda sincerida-
de, nâo apenas as lindas cousas que pensa do
meu livro, como também a sua gentileza em
manifestal-as. Com muita admiração pelo seu
espirito (a)Henriqueta Lisboa.—Rio—12—-2 —30
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® frade e a freira

\

— Irrompendo por entre as serranias»
A dominar extensa redondeza,
Guardam no vulto o surto da grandeza
De suas faces maceradas, frias.

k

São duas pedras Íngremes*, esgulas,
Caprichos da divina natureza,
Postas ali— emblema da bclleza —
Marcando noites e marcando dias.

Sobre montanhas, tristes, altaneiras,
Vigiadas pelo rústico Itabira.
Dizem que são do amor as prisioneiras

Km noites claras, ansiando beijos.
Mudas se vêm —na febre, que delira,
Escravas de tantalicos desejos.

Newton Ramos

(
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«Chamo me Innocencia.
Km outra, este nome poderia ser um nome

c um retrato.
Km mim, porem, é um nome, apenas.
De tanto ouvil o, a rada instante, pronun-

ciado por mil vozes diferentes, perdi, fie ha
muito, noção do que elle significa.

Sua doçura, aos meus ouvidos, desde que
a vida me impediu a um abysmo sem fundo.
tornou-se n'um rravo amargo de ironia..»

Sim.
Sou. hoje, uma mulher como as outras.-
Ou antes : tenho vergonha, uma grande ver-

gonha de dizer o que SOU,-
Há dias. entretanto, um poeta que teve por

mim a paixão eterna de urna noite, disse que
eu era uma estrellaS

Ri muito á sua custa.
Ri muito, mas depois, reflectindo,

á conclusão de que elle dissera uma
Sou uma estreita, com eífeifo.
1/ma estrelia de «eabaret». bêbada de

«champagne». rodopiando no torvelinho, na
vertigem do baile carnavalesco da Vida I

Ohl A Vida. . 0 Carnaval...
O Eterno Carnaval!...
A mascarada infame, delirante, n'uma ne-

vrose de loucura e de alegria, enchendo as
ruas de alegria e de loucura !...

Carnaval!
Quando vejo essa multidão em redemoinho,

comprimindo se por baixo da janella do rneu
appartamento, lanço sobre ella um longo olhai
de piedade»*,

E não SÓ de piedade — de saudade, também.

chegu< 1
verdade»
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Senhorita Maria Santos, lindo ornamento
social de Cachoeiro de Itapemirim.

Saudade de um tempo melhor, era que mi
saltava para o meto das turba?, descuidosfl e
feliz, contente e alvoroçada!

E, por um milagre, vejo me. de súbito,
transportada aos meus quinze annos.*.

Visto-me.
Ponho uma phantasia ciar?», cubro o rosto

de alvaiade, agito os guizos. tomo um sacco
de coníettis e empunho lança perfumes,-*

Desço» correndo, as escadas.
Mal saio á porta, porem, os homens perse.

guem-me-
Doudhes combate mais adeante.
Küjo outra vez-
K eu, pobre flor fanada, estrelia do

vicio e da orgia, sou. talvez, nesta ressur-
reiçâo, a única Innocencia que vae pas-
sando pela rua...

Oswaido Santiago

A direita ar- Oscar Vasconcellos, guarda-li-
vros, e á esquerda sr. Aloysie Vasconcellos,
correntista da importante casa cemmercial

desta praça — Matheus Vasconcellos.

A fé nos mostra o que cremos, a espe-
rança o que almejamos» e a caridade o
que amamos. A fé desapparecerá quando
virmos o que cremos, a esperança quan-
do estivermos de posse do que espera-
mos; só ficará a caridade para amar éter-
namente no céo o que foi criado e espe-
rado na terra*

Padre Antônio Vieira.

———.--—— 
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Asas abertas, livre, o espaço immenso corta.

Ora roçando o ceu, ora de vaga em ^aga...

A alva pluma a osciliar traz me a lembrança aziaga
De um lenço... num adeus de alma~que parte morta

.Mergulha... á tona boia e a branca espuma aífaga,
—Renda do glauco leito, onde se reconforta...
Embalada, ao sabor da maré que a transporta,
Lá se vae, mar em fofa, em busca de outra plaga..

I
i

M

>

Assim, rninhalma, crê; as asas, leve, espalma.
E das vagas de amor, que a lascívia avoluma,
Serenamente ascende ao puro ceu de tualma...

Kmbalada, feliz, vive em constante anceio,
De teu corpo beijando a perfumada espuma/
Entre as ondas de carne estuante de teu seio!
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O primeiro • film» —conferência

O primeiro «film» — conferência que fui pro-
duzido, teve a sua exhibiçáo, ha pouco, nos
«studios» da «Paramount», onde foi eonfeccio*
nado. O conferencista & o dr. Ezcquiel Padib
Ia, ministro da instrueçao publica no México,
que imprimiu, numa película de trinta e cinco
minutos de projecção, uma interessante pales-
tra, em hespanhol. sobre a educação publica no
seu paiz. O «film» do dr. Padilla poderá iniciar,
nâo ha duvida, uma serie de dissertações so-
bre qualquer assumpto de vulgarização scicnti-
fica ou literária, servindo o cinema falado de
vchiculo inestimável para fazer com que as
Idéas cheguem, de maneira diííusa eaggradavel,
a todos os públicos do mundo.

Maurice Clievalicr na America

Depois de conquistar um renome universal
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Carlos, Yvono e Fernando; extremecidos
fi/hinhos do sr. Antônio Alves, estimado
proprietário do Café *Globo» o de sua

exma. esposa, sra. Anna Alves.

nos palcos de Paris, o actor írancez Maurice
Chevalier cedeu aos tentadores convites dos
norte americanos e trocou a cidade-luz pela ei-
dade do cinema. 0 «film» sonoro, permiitindo a
reproducção da sua voz eximia na interpreta-
çãÒ dá cançoneta franceza, decidiu-o a essa mu-
dança. Já tivemos oceasiâo, aliás, de ver Mau-
rice em um «film» falado americano : «Os Inno-
centes de Paris.» Agora, segundo disse o sr.
Tibor Rombaner, representante da ^Paramount»
no Brasil, e que acaba de regressar dos Esta-
dos L»nid08i vamos ter opportunidade (ft assis-
tira vários outres trabalhos notáveis do elegante
actor franrez, cujo suecessr. na America, está
sendo formidável. Entre as peliculas que Mau-
rice Chevalier acaba de filmar em Hollywood e
que seráo, muito brevemente, exhibidas no Ura-
sil, conta se «The love parade» (A parada do
amor) do qual a critica americana vem de di-
zer maravilhas, proclamando a riqueza da sua
«mise-en-scene» e a excellencia da sua inter-
pretaçáo. Nella figuram também, as estrel-
jas Jcanette Mac Donald e Lilian Roth. Além
de «The Love Parade», veremos breve «Alvo-
rada do Amor», outra super-producçâo em que
Maurice desempenha o papel principal.

COUSOS dos *jilm$* sonoros

Derramar óleo no oceano para acalmar a
fúria das ondas, é um recurso tradicional que
encontrou, agora, nova applicaçáo no cinema
sonoro. Foi preciso derramar óleo nas águas ao
redor da escuna «I.ily», para conserval-a silen-
ciosa durante a producçáo de uma película syn*
chronizada. O casco desse barco ío\f interior*
mente, todo forrado de feltro, com camarotes
especialmente preparados para evitar a reper-
cussào, e disposto com uma installaçáo com-
pleta para o enregistramento dos sons. E' o pri-
meiro scenario iluetuante para «íilms» desse
gênero e serviu a um drama marítimo da «.Me-
tro Goldwyn.» Apesar tio aco'choamento açus-
tico, os estalidos do casco da escuna, quando o
mar embravecia, prejudicavam a acção do mi-
crophone, sendo então lembrado o velho cos-
tume de jogar óleo para applacar as iras ma-
rinhas. Jerry G# Mayer ticou contenti^simo com
essa lembrança, que lhe permittiu continuar o
trabalho num verdadeiro mar... de rosas. De
rosas e de azeite —acerescente-se...

-k
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| PAULO DE FREITAS E SUA OBRA |

I

Paulo de Freitas, estreou na literatura com
verdadeiro suecesso 1

Publicou «Volúpia das Rosas», um livro no-
vor com rythmos novos. . Se Deus me tivesse
concedido a faculdade de critico de arte, muita
coisa bôa éU, por certo, diria de «Volúpia das
Rosas». Com tudo, ao receber o exemplar que
elle levo a gentileza de me enviar, não conse-
gui silenciar. Paulo ainda fez mais. (Jífereccu-
me o sen livro com uma dedicatória sincera
traçada em letras tremulas. Estou contente.
Mais^atièfeito do que se tivesse recebido uma
jóia rara ou mesmo um cheque de contos de
réis. O presente que recebi, vale mais. E che-
gou em bôa hora, p >is já havia eacommcndado
a uma livraria de Victoria... Tenho-o sobre a
mesa. Neste domingo enfadonho em que paira
no ar um longo perfume de melancolia, tento
lei *> T'*nho impeto de devorar de uma só vez»
todo o seu conteúdo. Entretanto de tenho, o meu
excitamento. Sim. porque todas as producções
nelle eníaixadas têm a attração irresistível de
um beijo depositado uns lábios de mulher que-
rida. Sente-selho toda a sensibilidade do artis-
ta. O poeta escreveu coma tintadas suas emo
ções. Por conseguinte é um livro sincero. Ade-
mais, Paulo é um lyrico e da tempera dessa
trindade maravilhosa : Olegario Mariano, Ornes-
taldo Pennafort e Guilherme de Almeida.

A vibração intensa de sua alma educada,
fel o compor poemas como :

O BEIJO

Sobre o veliudo verde de um tapete
Chinez,
De braços entrelaçados»
Baila o par de namorados :
— A eondessa e o marqueis,
A eondessa, franzina e d clica fia,
De olhos a/.ues, de cabelíeira empoada,
Lembra uma leve pluma que e^voaça...
Sempre a dançar com chiste e graça
Tendo a mão do marque/, nas mãos COÜada,

Mais alguns passos dados, num gracejo,
Baixando a voz, a linda bailarina,
Num sorriso precoce de menina
Pergunta ao marquez o que era o beijo.
«-O beijo... Elle vacilla-o amor... o ensejo...
«Num vaso oriental, rosa encarnada,

«Rosa encarnada semelhando a bocea
«Da mulher que se ama... a febre louca»...
E elle vacilla, hesita e náo dl/, nada.
E ella sorrindo, num Ideal motejo :
«Afinal, o Marquez.-.
«Meu Deus, que timidez!
«Náo me define o beijo?»
E elle vacilla, hesita... e, num assomo,
As duas boceas, não sabendo como,
Ficaram juntas definindo o beijo.

Ao sustar a leitura o leitor perplexo, dirá
por certo : magnífico !

Foi essa a phrase que uma minha amiga,
exclamou num desses momentos... 10 teve rasão.
Paulo de Freitas é um artista novo, que já as-
sombra com o seu grau de imaginação. Além

!N*t

Nosso amigo,
sr. Elias

Gastin, um
dos mais acre-
ditados com-
merciantes

na cidade de
Affonso Clau-

dio, neste
Estado.
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de tudo, possue uma grande sensibilidade. Se
compõe poemas delirantes como «O beijo»,
também fiz versos dolorosos como « As duas
sombras», uma das suas producções esparsas,
ha pOUCO publicada. Antes de conhecer «Volu-
pia das Rosas», já tinha ouvido o som dos seus
versos. José Cola só teve palavras de elogio
para com o seu autor. Agora cabe a mim a
vez de dizer que Paulo de Freitas é um victo-
rloso, pois affrontando a mulher mais egoísta
do mundo que é a Opinião Publica, conseguiu
depositar, na m_is importante vitrine da metro-
pole brasileira, a jóia que ha tanto tempo vi-
nha lapidando, como uma victoria do seu ta-
lento previlegiado, como uma gloria da terra
que lhe serviu de berço.

Collatina, 1929.

Edwaldo Cslmon
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Olhas a altura, simples c esquecida,
Para encontrares a felicidade.
Nada melhor que, á luminosidade
Das cstrellas, ficares abstraida.

Que vês por lá í—Como és fcli/,. querida,
Pois a ventura dessa ingenuidade
Tem a ambrosia da felicidade :
Encerra tudo (pie ha de bom na vida!

Mas olha : quando os olhos teus, profundos.
Pousarem sobre os meus, por um momento,
Deixa que eu veja nelles outros mundos

Cheios de eousas lyricas e bellas,

Que façam esquecer meu soffrimento,
Como as que vês quando olhas as cstrellas 1

Ruy Cortes
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\>.\ '^ . *:. O Primeiro Super Pneu do Mundo foi fabri-
cado por Goodyear.

í Relativamente, e mais econômico, porque
dura mais que outro qualquer
Equipe o seu carro com Pneus Qoodvear
Double Eagie.
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SI Eleições... eleitores... |k
Assisti, por mera curiosidade, no dia 1 des-

te mez, a uma sessão eleitoral.
Nunca imaginei que fosse táo insipida!
O ambiente era morno como a face da in-

diferença.
A' maioria nem tinha verdadeira conscien-

cia do que estava fazendo I
Antigamente náo era assim.
Conforme relatam os conteporaneos da mo-

narquia, naquele tempo o voto pesava nas de-
liberações plebicitarias da nação.

Ninguém podia ser eleitor, sem que o abo-
nassem quatro firmas de eleitores qualificados.

O eleiter, nessas condições, dispunha de
crédito até na praça do Rio de Janeiro.

Hoje muitos deles nâo têm credito nem

para um calix de parati na venda do seu bairro I
Ha quem venda o voto por qualquer tuta

e méa.
O regime republicano avacalhou tudo l
Logo nos primordios desta êxe, os adeptos

da Republica começaram por explorar as con-
seienetas dos eleitores vendiveis.

Os chefes políticos de maiores haveres com-

pravam os por atacado ou a varejo.
Havia cheietes do interior que vendiam vo-

tos colectlvos, isto é, negociavam com os prin-
clpes da política os votos da turba que os se-

guia.
A maneira do que faziam os pretonanos

de Roma com o trono dos césares, eles punham
O seu eleitorado em leilão.

Votavam com aquele que chegasse mais
dinheiro a infame transacçâo.

Concluido o negocio, a carneirada imbecil,
tangida á frente de um cabo eleitoral dos mais
exaltados pelo partido, era trancafiada numa
grande sala, dali só se retirando para a casa
onde se procediam as eleições.

Quantas vezes presenciei esse tristíssimo
espectáculol

Quase sempre os ex-homens eram ludibria-
dos pelos seus arrebanhadores, que prometiam
repartir com eles os lucros da venda de suas
prerogativas de cidadãos livres.

Mais tarde, os costumes vieram se abastar-

a

Atm
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dando de tal fôrma, que já nem era mais pre
ciso comprar votos: imitava se a assignatura do
eleitor, vivo ou falecido, e estava eleito o can»
didato do povo.

Inda hoje, náo raro, isso se repete.
Segundo me contou um morador de Carla-

cica, de uma feita, foram, ali, as eleições táo
disputadas, que um velho, entrevado ha annos,
a pedido de correligionários, teve que sair do
leito e comparecer á sessão eleitoral.

Como nào podia cavalgar sozinho para ir
á vila, que ficava distante, o enfermo viajou
amparado pelos filhos.

Um puxava o animal pelas rc^leas, enquan-
to outro ladeava-o, para que náo caísse.

Nesse dia a oposição triunfou.
Os governistas promoveram um tumulto me-

donho, quebrando urna, rasgando livro de acta
c espatifando tudo, inclusive as cabeças, uns
aos outros l

Os rapazes, que haviam conduzido o pál
com tamanha precaução, fizeram como os de-
mais—azularam.

Quando chegaram em casa é que deram
pela falta do velho.

Mas nâo foi preciso sairem á sua procura ;
viram um cavaleiro, que vinha em disparada»
cavalgando pelo avesso, como fazem os palha-
ços, com a frente para as ancas do cavalo.

Como desamarrou o animal, cavalgou-o e
desentrevou-se, nunca ele nem ninguém sou-
be explicar.

Hoje era dispensável tal sacrifício: bastava
alguém imitar-lhe a letra e votar por ele.

A Republica é o progresso.
Mas deploro sinceramente nâo ter vivido

no tempo da monarquia, pois tenho tanto de-
sejo de votar!

Creio que, no Brasil, jamais me abalança-
rei a isso.

E, como tenho a certeza de que nunca sai-
rei deste pais, aguardo, após rainha morte, ha-
bitar algum planeta adeantado, onde o voto
seja a expressão da verdade e da consciência
livre, para me alistar eleitor.

Arnulpho Novos

jMIM—W—'¦'"" im—ii i iiiiiimi"»!""' —"—¦—¦" »mi"i. 

n advoqado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro, n. 27-1- andar -(Edifício «Pan Americano»).
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IODO-KIO.
soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DOUTERO
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S MÜLLUDOLINA :
O único preparado até hoje conhecido para combater e
exterminar por completo a caapa, evitar a queda do ca-

bailo e combater toda c qualquer moléstia úo couro
cabeQudo.

ÓLEO PRIMOR
O melhor jjara amacrar e dar brilho ao cabelio, de per-
fume finiiiimo e agradável, rivalizando com os similares

estrangeiros, não sendo o mais caro.
Estes poderosos preparados são vendidos na
Perfumaria FLOR DA AMERICA

Rua Duque de Caxias, 27
E. E. SANTO VICTORIA
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Ca_f é Globo
RUA JERONYMO MONTEIRO. 19

Duque de Caxias, 40 — C. pastai* 1741

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 —

VICTORIA ESPIRITO SANTO



Bazar de lntotmaçôe*
Teve agora, pela primeira vez, applicaçâo

o artigo 29 do Accordo entre n Santa Sé e a
Itaüa, relativo ao tratamento dispensado pelo
Estado aos religiosos apóstatas. O padre Er-
nesto Buonianti, excommungadosenj 1926 pelas
suas tdéas avançadas, foi obilgado pelas auto-
rídades civis a nflo usar a Indumentária eccie-
siastica. segundo a ordem da Congregação do
Santo Officio, á qual recusara obediência,
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A crise ministerial írance/a está arneaçan-
do. novamente, os negócios públicos do paiz,
parecendo que se vflo repetir as quedas sue-
cesslvas de gabinetes verificadas em 1926, que
quasi levaram a França á bancarrota. Conside-
ra-ae o sr. André Tardieu o único homem ca-
paz de conjurar o perigo. A queda do seu ga
binete, oceorrida em meiados do mcz ultimo,
causou surpreza e foi attribuida á enfermidade
que o reteve alguns dias acamado, clrcurr.stan-
cia que foi aproveitada pelos seus adversários.

O seu substituto, sr. Chauteir.ps, permane-
ceu no governo apenas cinco dias. cahindo Io
go ao primeiro contacto com o parlamento. O
«record» de curta duração ministerial, na Fran-
ça, é mantido, porém, pelo sr. François Mar-
shal, que substituiu Millerand, pois assumiu o
poder pela manhã e delle foi apeiado á tarde.
Em segundo logar, ainda há o gabinete Herriob
que durou três dias. Comtudo, a incumbência
de primeiro ministro tem singular importância
social, porquanto, uma vez investido da chefia
do governo, o organizador do gabinete fica
sendo denominado eternamente emonsleur le
president».

mSST: f

m

A grande capital da Lombardia, Milão, a
segunda cidade da Itália, está prestes a ceie
brar o 400 anniversario de um dos seus filhos
que mais têm torturado a humanidade. Há 400
annos, precisamente, um sábio jurista e scien-
tista dali, inventava o primeiro relógio des-
pertador. A memória desse sábio—Andréa Al-
dato—tem sido praguejada, por quatro secu-
los, em todas as línguas, idiomas e dialectos
do mundo. A invenção do dr. Alciato, segun-
do os chronistas contemporâneos, não só fazia
a campainha tocar na hora marcada, como fa-
zia um braço magro, metálico, tocar numa pe-
dia de isqueiro, cuja chamma, por sua vez,
accendia uma vela. Assim, o desgraçado que
pretendesse continuar dormindo tinha um ser-
viço dobrado: o de travar o alarma e soprar a
vela* Pouco se sabe da vida desse sábio, alem
do facto de ter elle inventado essa tâo útil e

íAí5
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astuciosa machinn, mas presume-se, pelo me
nos, que elle fosse um grande dorminhoco*..

s
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O ex rei d. Manoel, de Portugal, é o mo-
narcha mais rico do mundo. Tem elle actuai-
mente, 40 annos, vive em Londres com sua
mAe, a ex-rainha d. Amélia, e possúe cerca
de 50 milhões de dollares em dinheiro e pro-
priedades. Alem disto, possúe acçóes de va-
rias companhias portuguesas, inglezas e fran-
cezas, e também possúe uma valiosa collecçáo
de jóias, pinturas, tapeçarias raras, miniatu-
ras e preciosas moedas antigas. Differente de
outros exilados que têm sido despojados de
seus haveres, o ex rei de Portugal pode, com
licença do governo portuguez, reter as suas
terras e propriedades em sua pátria, as quaes
rendem a bagatella de um milhão de dollares
por anno. Comquanto que o rei d.tAfanorl nun*
ca abdicasse, os republicanos acham que elle
jamais poderá rehavcr o throno perdido. Aliás,
em vinte annos de exilio, Sua Magestade nun-
ca se identificou com nenhum movimento que
visasse restaurar a dymnastia portuguéza. ra-
zfio pela qual os governos republicanos tem.
até hoje, respeitado as suas propriedades.

Entre os innumeros e riquíssimos presen-
tes offerecidos ao príncipe Humberto e á prin-
ceza Maria José, por oceasifio do seu recente
casamento, alguns merecem uma nota de espe
ciai relevo. O do Senado italiano é todo de ou*
ro, lápis lazuli e prata, representando uma mi-
niatura do «Dioscuri», o monumento da Piazza
dei Quirinal, executada por Coaecio, um ceie-
bre ourives do Século XVII. O governo itaiia-
no presenteou dois candelabros em estylo Em-
pire, fundidos em Florença, no começo do Se-
culo XIX. O rei Victor Kmmanuel, pessoalmen-
te, offereceu o grande, magestoso e histórico
caitello de Racconigi. Coube á direciona do
partido fascista offerecer obras de arte, entre
as quaes um relevo executado no Século XIVt
representando Anteu esmagado por Hercules.
A colônia belga de Londres e membros da
Uniüo Anglo Belga, presentearam uma taça toda
de ouro, obedecendo ao estylo Jorge III, um
primor de ourivesaria. Um riquíssimo anel de
valiosa esmeralda, foi, por um grupo de patri-
otas italianos, offerecido á princeza Maria José.
A cidade de Bruxellas concorreu com uma pre
ciosa allegoria esculpida em ouro, sobre um
pedestal de mármore, considerada de um va-
lor inestimável.

s

O Soviet, que devia ser o paraizo do ope-
>»..
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J ^ todos os leitores

da "Vida Capiehaba"
ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO, NA VILLA DE

CARIACICA, OI PERECIDO PELO PREFEI-
TO ADALBERTO BARBOSA

Conforme prommettemos, realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
zembro findo, o sorteio do lote de
terreno, que offerccemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariacica, tendo sido
premiada a centena 639.

Como esse numero náo chegou
a ser distribuído- resolvemos prose-

guir na publicação dos COUpOHS
realizando-sc o novo sorteio pela
loteria de Sâo Joáo, da Capital Fe-
deral.

Os cartões numerados já dis-
tribuidos. continuam cm vigor.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será lei-
ta mediante a remessa do enveloppe
sellado com endereço para resposta,

SORTEIO 5x1

O portador de (5) «coupons» iguaes a este
receberá, na redacçèo da «Vida Capiehaba», um

(1) cartão com numero para o sorteio de es-

plendido lote de terreno na VILLA DE CA-
RIACICA a effectuar-se pela Loteria.

NOTA:— Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe sellado, com endereço, para remessa
do cartão numerado. Kfl
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Koupa* feita» — Caitcmira^ —
CalçadoB—Chapeoi- Artigo»

fino* nnni homent—«Bijoa-
terien» - Novidade»—Cuidaria
Ôtiâ—Perfumaria-Aflito» reli-

gio»o»~ Hcingioh- De«per-
tadores etç.

Casa Allemã Venda* por atacado, ao com
mercío varegiata, com grande

abatimento.

DE
Importação directn da Alkma-
nha, «le üivcrto» artigos, que

lerJSò vendido» por preços
»em competidores.BERNARDO BORGIDA

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS

Rtica Jeronymo Monteiro, 7
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rariado, é, na realidade, o seu inferno Basta
ler-se o relato feito por Southan, um enviado
dos, mineiros inglezes, que foi á Kussia estu-
dar o regimen bolshevísta. Kis um trecho des-
se relatório:-—§0 operário das minas de hulha,
por exemplo, tem que trabalhar meio dia para
comprar 500 grammas de manteiga. As vesti-
mentas sâo caríssimas. Um trajo commum va-
le, ali, duas vezes mais que na Inglaterra. Um
par de sapatos custa o ordenado de dezesete
dias a um operário de minas. O pão énegro e
máo, c 6 distribuído á razão de fXX) grammas
por individuo. O assucar tambem é ração e só
se distribuem 500 grammas por mez a cada in-
dividuo. Os ovos sáo artigos de luxo na reptt*
«bllca soviética. Em Artemovosk a água tem
que ser procurada em uma certa fonte, na
praça do mercado, cobrando um funcionário 80
centimos de rublo por um jarro. 0 trabalha-
dor intellectual percebe remuneração inferior
ao operário e tem direito, apenas, á metade das
rações normaes.» —Safa ! Assim ainda é pcor
que no Brasil!...

__H&P

Teheram, capital da Pérsia, foi construída
por um «sha» que, temeroso dos seus visinhos
di) norte, resolveu transferir da velha e glorio-
Sã Ispahan a sede do governo, afim de estar
mais próximo do possível adversário e melhor
vigiai o. A cidade está a 1.280 kilometros do Mar
Cáspio. A 120 kilometros a oeste, levanta-se
numa massa conica, branca, de 5 670 metros de
altura—o velho vulcão Demavend. Do seu cimo
abrange se a extensão incrível de 265.000 kilo-
metros graças á grande limpidez da atmosphe-
raf característica da Pérsia. Teheram, actual-
mente, já possue muitos prédios modernos, ao
gosto da civilização européa.

íí
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O incêndio que destruiu totalmente a bibli-
otheca de Dunkerque assume o caracter de
uma catastrophe. Ali se perderam 90.000 vo-
lumes. Mas se a quantidade da matéria perdi-
da é enorme, a qualidade aggrava de manei-
ra contristadora o immenso prejuízo. Havia, ali,
entre outras preciosidades, um manuscripto do

E. E. SCBlalO Vlciorla.
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século XVIII. com (Iluminuras de Brunetto San-
tino, mestre de Dante. A égua das bombas ai»
cançou o museu, e, embora se salvassem al«
gumas galerias de pintura. OS archivos onde
se encontravam as particularidades da funda-
da bibliotbeca, seus grandes thesouros bibli*
Ographícos, em textos e encadernações, foram
inteiramente destruídos. No incêndio da bibli*
otheca de Dunkerque perdeu-se, indiscutível*
mente, um thesouro do espírito humano e uma
riqueza espiritual para a França.

A 11 de Dezembro ultimo, na prisáo de
Auburn, America do Norte, vinte e cinco sen-
tenciados, na hora da revista, se adeantaram
da fila, armados de revolvers e machadinhas*
prenderam o director e móis sete funecionarios.
Quando pretendiam sahir, porem, a guarda ex*
terna dò presidio oh impediu com cerrada fu-
zilaria. Henrique Suilívam, cabeça dos amori*
nados, etjviou então um parlamentar, intimando
a guarda a se retirar do caminho, ou, do con*
trario, morreriam todos. O director da prisão*
refém dos sentenciados, appareceu a uma ja"
nella supplicando que fizessem a vontade dos
detentos. O alto commissario Raymond Kieb c
o governador Herbert Lehman, consultados, re-
solveram, porem, que se tomasse a casa a fer-
ro e a fogo. A batalha fui feroz. Delia resul-
tou a morte de 30 homes, entre os quaes o di*
rector do presidio eo chefe revolucionário Sul*
livan. Esse facto c um exemplo da inflexibili-
dade tio caracter americano, que cumpre a lei
sem olhar conseqüências.

a.

"Acaba de surgir mais uma novidade em
radio-telephonica. Trata-se de um relógio que
é, ao mesmo tempo, apparelho de radio, bastan-
do marcar se com certa agulha, a hora indica-
da para as transmissões. Soada esta, o meca
nisrno de relojoaria executa automaticamente
todas as operações necessárias e a transmis-
sâo se faz com inteira regularidade. Essa in-
vençâocoube a uma casa especialista de Lon*
dres. /*

Dr. Sabido
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SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896
SEDE SOCIAL - RIO DE JANEIRO
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1026
1027
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40.684:052$773
45.028:586$007
5 1.706:733 $166
57.347:500$83G
63.68 1:61 6$038
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HAVERÁ' QUEM
ÍVA—Exceda na presteza com que koIvc os »ruH tOD)promífS«B V HavcrA quem, como
IVA- OffrreçA garanti*! iHo cfíirrtzc» nn (iquidaçfo ar apolicet? Haverá quem
|VA—UHrapàltfl na lisura com que procede tm relação As proposta.* que lhe hSo fritai? Hiverd quem. como
rA'A—Promova de molu próprio a liquidação de suas apólice» vencidas por í.illerimcnto do» ícuü «rgura-

Os facio» demonatr*m a Baciedada que
IVA — Níío trm rival, nns garantia» que olíerece aos seus segurados.

Quoreis dormir tranquillo quanto ao futuro da vossa família ?

SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQUITATIVA
Pedir proHpccíOH c informações sobre seguro» com sorteios trimestrais em dinheiro, em VÍàê tio segurado ao .Superin*

tendente da Succursal neste Estado, SR. I1KR ACLITO DUQUE DE FREITAS, no Edihci- do Hank of
LondOD & South America, Ltd., 1* andar, sala *)-Caixa postal, .Wl.

&EQU1TÀT
A KQriTAT
A'i:grrrAi
A BQÜÍTAT

A BQfJITAT

VICTORIA -
1__MWí_IJIilMHtyfÍM

E. E. SANTO
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO é táo digestivel. limpo e nutritivo 3
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivo, e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

_,
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LEGITIMAS SUECAS
Dlatrbnldoreat G. Koubach * Cia.

Rfla 1* de Marco, 20

Experimente-o para o seu Bebéy

TRINXET dfe C.a
CommliaOei, consignações, repre-

.tentações e conta própria

Escripforio e armazém : R. 1' de Março, 42

Tclcgrammas i TRINXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C. POSTAL, 3»15

Victoria Espirito Santo
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(SECÇÂO DE RECORTES)

A cultura das Roseiras

A terra para a roseira deve ser franca, ar-
gilosa, fresca e um pouco funda, ligeiramente
humidt, preparada com estrume de curral, sub
solo de argila, exposta ao sol e ventilada. As
roseiras n/io gostam da sombra, e, sob a acçfio
desta, produzem mal ou náo produzem. Multi-
pltcnm-se de preferencia por enxertia, mergu-

| Ihia e estacas. Para as roseiras «chá», por exem-
pio, a enxertia é que dá melhor resultado. Es-
8i qualidade deve guardar, nos canteiros, adis*
tancia de 50 a 60 centímetros, e a© trepadeiras

l ou sarmentosas a distancia de I metro a 1 me*
tro e meio de pé a pé.

A época da plantação vae de abril a agosto,
no Rio de Janeiro; de agosto a outubro nos
climas frios; de janeiro a maio, no norte; e de
junho a julho no nordeste brasileiro. Ha varias
épocas de florescência, havendo variedades
que podem florescer todo anno, tudo depen-
dendo do trato dispensado e da observância
dos requisitos apontados quanto á exposição

| do terreno, adubaçáo, etc A pó Ia das roseiras
Jé feita, geralmente, em princípios de jun!io e

consiste num adeeote», Í3to é, na ablaçáo dos
I galhos mais fracos, prejudiciaes á producçáo de

flores. Os galhos cujos nós de rebentaçáo ultra-
passarem o numero de cinco, devem ser poda-
dos no 1'nói pois, sendo ess;s nós o resulta*
do de rebentações anteriores, os galhos referi-
dos nâ) poderão produzir bcllas flores. Quando
os ramos se desenvolverem muito, tornando-
ae fracos em suas extremidades, deverão tam-"bem ser podados. A curvalura dos galhos, e o
corte das folhas também augmentam a produ-
cçâo de rosas.

Brecas em arvores frutíferas
As nossas myrtaceas (goiabeiras, pitanguei-

ras) grumixameiras (jaboticabeiras) e aurancia-
ceas (laranjeiras, tangerineiras) sáo commumen-
te atacadas pelas chamadas «brócas» Sáo ei-
Ias produzidas por coleopteros, inseetos da fa-
niilia dos cerambycideos, caracterizados por an-
tennas muito compridas. Em artigo sobre o as*
aumpto, diz o eminente dr. Gustavo Dutra:

—«As fêmeas do insecto em questão põem
seus ovos na base dos troncos, durante o ve-
réo e a primavera; as larvas abrem orifícios
arredondados na casca da arvore, roendo lhe
aparte inferior e até o próprio lenho» lançando
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para traz a serradura, parte da qual é expti**
lida para fora. Esta serradura indica sempre a
presença da larva em actividade» vivendo ella,
durante quasi um anno, na região sub corücal.
Em um só tronco podem viver muitas larvas,
abrindo em torno delle galerias subcorticaes,
E* no fim do inverno que ellas penetram no te-
cido lenhoso e, estando completamente cresci-
das, obturam o canal inferior depois de aberto
outro superior até quasi á peripheria do tronco.
Ahi cilas fazem um compartimenta bem abri-
gado para se tranforraarem em nymphas, o que
oceorre de julho a setembro, dando-se a ultima
metamorphose, em insecto perfeito, de agosto
a novembro. O insecto adulto conserva-se no
casulo por algum tempo, cavando na parede in-
terna um orifício para a sua saida.

Faz se preciso destruir todos os inseetos
que sáo encontrados nos troncos, indicando as
fendas da casca, de oue sae a serradura, a sua
existência, principalmente nos mezes de maio
e junho. Üm exame detido das arvores permit-
te, tiradas as cascas a canivete*, descobrir os
pontos vuluerados, de modo que podem ser cs-
magadas as larvas do primeiro anno, existen-
tes nas galerias externas. Para matar as que
estáo protegidas pela obstrueçâo dos furos, é
preciso injectar com uma seringa, no orifício,
um pouco de formicida ou sulfureto de carbo-
no e tapar immediatamente o buraco com bar-
ro bem amassado, afim de ficar impedida asa-
hida dos gazes. O sulfureto mata, penetrando
nos casulos, as larvas, chrisallydas e inseetos
perfeitos. O sulfureto pode ser substituído por
gazolina. As partes estragadas do tronco devem
ser revestidas de um mastlque resinosoou mesmo
de uma camada de barro, misturada com pixe.

As visitas ao pomar devem ser freqüentes
para se surprehender os inseetos em sua ac-
çâo destruidora e os matar, pelos processos in
dicados»

r imnnntnni

Oswaido Poggi
ADVOGADO

Ladeira Santa Ciar
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CptirC seu sangue
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Portalcça seu organismo
a ,

Augtnente «eu
j_c?

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
«ppetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
toriia-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de, Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

jlfllHj"'

Um entendido em assumptos de
radio escreveu para uma revista
as seguintes observações interes-
santíssimas: —«A reproducçáo ra-
diotelephonica, que começa a ai-
cançar a perfeição, está sugeita,
algumas vezes, a perturbações
que diminuem o prazer proporei-
onado por esse geneio de diver-
timento. Essas perturbações sáo
tanto mais complicadas quanto,
provindo do exterior» náo podem
ser combatidas com precisão. Po-
dem as ditas perturbações serem
grupadas do seguinte modo : 1* —
perturbações atmosphericas ; 2- —

perturbações provocadas por appa-
relhos electricos; 3* — perturba-
ções provocadas por amadores
pouco hábeis; e 4' — perturbações
provocadas por outras estações.

A primeira cathegoria é a que so-
mente se pode remediar um pou-
co e, assim mesmo, valendo-se
de meios que não podem4 ser uti-
Usados senáo por estadões tele-
graphicas. Entretanto, é muito
raro que a recepção fique seria-
mente prejudicada por esta cias-
se de perturbações. A segunda
espécie é umá fonte de aborreci-
mentos que podem ser evitados
completamente por meio de me-
didas efficazes. Nas grandes ei-
dades, o numero de apparelhos e
machinas electricas em constan-
te movimento é considerável Bon-
des, automóveis, motores, annttn-
cios luminosos e tantos outros
váo sendo, cada vez, mais empre-
gados. Todos esses apparelhos,
bem como os interruptores e os

i-eceptatulos utllizsados pata i il-
luminaçâo caseira, apresentara con*
tacloa que, não estando bem liga-
úot podem originar a formação de
scentelhas. E* sabido que toda fa-
isca electrica provoca vibrações
de cther e que, mesmo amorteci-
da e irregular, provoca perturba*
ções na recepção radiotelephoni-
ca. Por conseguinte, deve-se fa-
zer todo o posivel para evitar a
formação dessas faíscas. Em pri-
meiro logar, os contados moveis
devem estar sempre muito limpos
e serem construídos de tal forma
que tenham sempre assegurada
uma superfície de contacto suffi*
ciente. Depois, por meio de liga-
ções bem feitas, pode-se evitar
a formação de scentelhas. Vamos
examinar algumas das pricipaes
causas de perturbações. As cam-
painhas electricas sáo uma das
mais freqüentes. Normalmente, o
som produzido pela campainha dá.
no alto falante, a impressão de
uma metralhadora fazendo dispa-
ros. Isto pode ser evitado desde
que se faça funecionar a campa*
ioha por meto de corrente altar-
nativa, empregando se um trans-
formador de reducção. Os aspira*
dores de pó sáo outros perturba-
dores terríveis. O emprego des*
ses aspiradores requer al€m da
lubrificação do motor, uma bôa
conservação do collector e das
escovas. Se esses detalhes sáo
descuidados, produzirão, mais tar-
de, violentas scentelhas que po-
dem ser a causa do desgaste pre.
maturo do aspirador e provocar*
também, fortes perturbações. O
mesmo pode acontecer com ven*
tiladores e motpres de machina de
costura. Duas sáo as causas da
interferência, produzidas por íer-
ros electricos de engommar e a-
quecedores electricos: ligaçôe»
frouxas e reguladores thermosta-
ticos. Este ultimo, quando fuocci*
ona produz um estado nos pho*
nes quasi impossível de ser evi-
tado. As demais causas têm, mais
ou menos, a mesma origem das
precedentes e somente um exame
minucioso em toda a installação
electrica e seus accessorios pode
precisar.»
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Trinta annos depois...
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Viajava eu, com a família, no Itaquera, de
Porto-Alegre para o Rio.

Estávamos quasi em Santos.
Era noite. Um ciarão intensistimo parecia,

a certa distancia, romper da terra.
Era a illuminaçáo electrica da cidade.
Comigo, palestrando de um lado a outro

do convéz, o advogado Alberto Sacramento te-

v« recordações sentidissimas.
c -Aqui, começou elle a me narrar uma

paisagem emocionante da sua vida, nesta bel-

ia terra, coliega, conheci, faz trinta annos,
a minha saudosa defunta, a Luizinha.

Tinha eu concluído, em S. Paulo, o meu

primeiro anno de direito e seguia, para Porto
Alegre, ao seio da família.

Luizinha era uma bella menina, morena, ai-
ta, olhos grandes e vivos.

Seu pae, major reformado do Exercito, vi-
uvo, délxara-a em casa de uma irmá delle, no
Rio, até aquella edade. * •

Tinha resolvido chamal-a para a sua com-
paahia.

Era filha única.
Durante a viagem, náo tirei os olhos da

Luizinha.
Nunca vira bellesa igual. Nem com ninguém

antes sympathisara tanto.
Rodeei-a quanto*pude.
Eilí, porém, náo me dava attençâo.
Nfto a dava a ninguém, cxcepçào de umas

três ou quatro senhoras e do próprio pae.
Logo ao chegar a Porto Alegre, no mesmo

dia, á noite, recebi a visita das Mendes, umas
moças da nossa intimidade que, por estarem
scientes da minha chegada, me foram visitar.

Falando sobre a viagem, disse lhes; que o
majorDyonisio chegara com afilha.

Disseram as Mendes que eram primas df
Luizinha, linha materna, e que iriam vlsital-a.

Accrescentaram que Luizinha se instruirá,
em um collegio, no Rio, e que tinha quatorze
annos.

, Pedi-lhes, então, que lhe falassem em mim
e que lhe sondassem o animo, a ver si ella
deixara, no Rio, algum compromisso ou cousa
parecida.

Dias depois, fui eu mesmo á casa dos
Mendes.

Falei de Luizinha.
Perguntei-lhes si tinham feito o que eu so-

licitara.
Sim, tinham feitoi mas com resultado ne-

gatlvopara mim.
Luizinha tinha, no Rio, um compromisso*
Chegou mesmo a dizer ás primas que no-

* .:
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tara a minha insistência, mas que nâo tinha
por mim, a menor sympathia.

De ahi em deante, apesar de náo morrer
em mim a sympathia que ella me inspirava,
nâo cuidei mais da pessoa delia.

E assim se passaram três annos.
Luizinha desenvolvia-se. Cada vez mais

bella.
Pelas minhas ferias acadêmicas, de quando

em vez eu a via.
Ora. em casa das Mendes, ora na rua, ora

nalguma festa artística, ora ali, ora acolá.
Fiz, afinal, o quarto anno de direito.
Eis-me em Porto Alegre*
Vâo-me» como ha três annos passados, vi

sitar as Mendes, menos urna delia» que, nesse
período, se casara.

Ao sahirem, minha irmá Dolores me cha
mou e me disse que a Ignez (uma das Men-
des) me designara o dia seguinte para em ca-
sa dellas ter um encontro com Luizinha, a pe-
dido desta. •

Calcule o meu contentamento.
^ No dia seguinte, á hora determinada pela
Ignez, lá appareci.

Luizinha estava um prodígio de bellesa e
de sympathia.

Queria, dizia ella, ressuscitar a minha sym-
pathia, nascida três annos antes.

Nâo era preciso porque mais do que sym»
pathia sentia eu por ella, desde aquella data.

Nada havia morrido.
Perguntei lhe, depois, o que era feito da-

quelle compromisso.
Ella riu*se. Nunca tivera comprommisso ai-

gum.
Fora uma mentira, combinada com as pri-

mas, para que eu náo perdesse o meu precioso
tempo.

Dois annos depois nos casámos.
Fui morar com o sogro, que pouco sobre*

viveu ao nosso casamento.
E eis-me hoje viuvo, com quarenta e nove

annos, pae de cinco filhos—dois homens e três
moças. Todos casados. E dez netos».
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E, mudando rapidamente de assumpto,
apontou me a cidade:

«Veja, coliega, que bellesa 1 Que illumina-
çáo explendidal

Repare aquella linha de postes electricosl
Ha trinta annos, quando conheci, aqui, a

Luizinha, nâo havia nada dissQ».
Victoria, 1930.

Oswaido Poggi
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Licença n. 51! de 26 de março de 1906

ATTESTADO HONROSISSIMO
De um abalisado clínco pelotense

Eu abaixo assignado, Doutor cm medicina pela faculdade de Londres e approvado pela
do Rio de Janeiro, membro de varias sociedades scientificas da Inglaterra, presidente ao
Centro Medico, medico effectivo dos hospitaes Portuguez de Beneficência AHctná e Associa-
çáo Marquez de Pombal, etc. ¦u«^i«»i1a- * hrto.

Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minha clinica particular e nos-
Dilatar o PEITORAL de ANGICO PELOTENSE, sempre com magníficos resultados.

Conhecedor de sua formula, encontro-me habilitado para emittir acerca do mesmo e
dos seus effeitos therapeuticos opinião conscienciosa e imparcial, considerando o, de loaos^os
preparados congêneres, um dos melhores e mais efficazes para debellar as enfermidades aaa
vias respiratórias de tanta freqüência neste clima.

Dr. W. F. Romano
Firma reconhecida pelo notório A. E. Ficher ^^

Vende-se em toda» as Pharmacias e Drogarias do
—— o l^w Jt\ vü> 1 JL* mmmm

•Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do SüT
0mamm.mlmtltW,mUim

ASSADURAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelie do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2SO00 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

Fe********?**
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Telegr.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867
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/V^/exportadores i
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CAFÉ*

Hfig

Escriptorio:
Rua Jeronymo Monteiro» 12

Victoria Estado do E. Santo
UHIlUUHlUUUtMfl ttm»HHI*Nttlial (fflJÍ<aytWa«ni

BRÜZZI CIA
Sucessores dê GOMES «f BRÜZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

t teu. congênere» pelos oroceaito ma» JW|P««iÇO»v
Commercio em trotso de AGUARDENTE E ÁLCOOL

Grande prêmio na fcxpoiiclo Internacional do Centanano de
1VJ2 e diploma de honra do In.útuto Agrícola Br**»-«tf°

TELÉPHONE. 110 - CAIXA POSTAL, 3S3S
Eud. telegraphico: DISTILLAÇAO - Código: RIBEIRO

r ,,,,niiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiii»iiiiiiimTgr«

A LIBANEZA
Bichara &

.'?¦¦*

Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,
^ Artigos de ultima novidade, etc.

Especialistas em selas e perfimtrias estribeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONE, 76

R.3ER0NVMO PONTEIRO, 9-VICTORIA
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CONTOS DA «VIDA CAPICHA BA -

Trad. da JASON PB A 00
Decepção
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Mrs. Atherton estava sentada na sala de vi-
sitas, apparentemente calma e despreoccupada,
apesar do grande esforço que fazia para dotal»
oar a impaciência que lhe ia nalma.

O ar humido da tarde de inverno incipien-
te emprestava ao ambiente, impregnado da
íragancia dos jacinthos, uma sensação de frial-
dade.

Um fogo confortador crepitava no fogão Ia-
drilhado, desferindo reflexos avermelhados nas
reluzentes paredes côr de ambár.

A sala perfumada e acolhedora, bem con-
dúzia com a expressão de encanto e graça da
senhora, que lá esperava. l*m creado, de aspe*
cto grave e circumspecto, entrou na sala e dis-
poz com cuidado o apparelho de chá numa me-
sinha próxima ao fogão.

Mrs. Atherton ordenou lhe : «Depois que Mr.
Brent chegar, náo estarei em casa para mais
ninguém.»

Era uma ordem expressa com certa empha-
sis, tantas vezes repetidas quantas eram as op-
portunidades da presença de Brent na sua de-
liciosa e tranquilla intimidade.

Observada na semi-obscuridade da luz ate-
%¦-,.,

nuada peto «abat-jour», Mrs. Atherton desafiava.
com vantagem, a relutante madureza, que ca-
racteriza as mulheres aos quarenta annos. Em-
quanto esperava por Brent. as faces emotivas
perfeitamente modeladas, os lábios sorridentes,
os grandes olhos pardos amoi tecidos, Mrs.
Atherton dava curso aos seus pensamentos.

Onde iria parar essa sua intimidade com
Brent, já uma parte integrante da sua actual
existência ?

E na tela do seu espirito projectavam-se, ni-
tidamente, passagens da sua vida passada, da
qual estava apartada com o interaamento do
marido, gravemente enfermo, em uma Casa de
Saúde. Revia a sua mocidade escoada no es-
trangeiro como mulher de um diplomata, em
constantes, mas ephemeros triumphosl

E como se sentira infeliz quando vira os
seus mais puros ideaes espesinhados pelo ma-
terialismo de um marido depravado I

Agora, porém, com o seu internamento en-,
contrara motivos para a separação, esperando
vel-a effectivada com a sua provável próxima
morte.

Antes de se haver encontrado com Brent,
a existência corria-lhe vasia, numa successáo
de dias, frios e inexpressivos. Depois, entretan-
to, com o interesse que tomara pelos seus tra-

•SEa
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balhos, vira se lhe surgir uma vida de enleva-
da operosidade.

. E, apesar desse interesse e de se sentir
irnmensamente feliz na sua presença, procura-
va disfarçar a verdadeira significação dos seus
sentimentos,

Um forte passo soando na escada veiu ti-
rala dessa abstracçáo.

—«Mr. Brent». Annunciou o criado.
Mr. Brent entrou apressadamente e tomou*

lhe ambas as mãos entre as suas. Ella sentiu
um impeto de vitalidade vir amortecer nas pai-
mas das mãos e uma extraordinária energia
viril se lhe communicar por todo o^organismo 1
Tal era a força de insinuação que caracteriza*.
va Mr. Brent, o que tornava tão querido das
mulheres I

«Oh! vamos ao chá ? estou morto de fo*
me!» exclamou Mr. Brent, afundando-se em
confortável poltrona. «Pensei, Helena, que nun.
ca mais chegaria até aqui. Aposto que está
morta de Dançada, apesar de o disfarçam táo
bem, depois da longa vigília de hontem á noi-
te! Harwood. que me impediu de vir mais cedof
e, a quem ainda deixei no escriptorio, náo está
satisfeito com o desfecho do ultimo acto.

Elle acha as suas suggestôes admiráveis!
Mas» afinal, que nome havemos de dar á

peçq.
Francamente] sempre adiei mais diffidl ba-

ptisar uma peça do que escrevel-al «Brent fez
uma pausa para tomar um gole de chá e de-
pois proseguiu:

— Diga-me, Helena, teve alguma inspiração?
Você é o meu anjo da guarda em quem depo-
sito toda a confiança.»

Mrs. Atheiton acquiesceu com a cabeça e
respondeu-lhe : «Você, mais a sua peça valeram-
me uma noite de insomnia! Depois que você
se retirou, dei-me ao trabalho de relel-a intei-
rinha, mas fui recompensada, pois um raio de
luz brilhou nas trevas da noite I O que você me
diz si a entituiarmosi «MAIS FORTE DO QUE
A MORTE» ?

Brent ergueu-se de um salto, esfregando as
mãos de contente e exclamou: «Bravos! Bra-
vos a você I Safou-nos de uma grande difficul-
dade, pois este é o titulo que lhe convém. Ago-
ra só nos falta encontrar a estrelia. Harwood,
porém, já tem uma em vista e, pelo que elle
diz, parece ter nascido para encarnar esse pa-
pei. Gostaria que amanha viesse commigo afim
de conheceba.



Ohf* Helena, como você é amável e sabe
tornar um homem «gatéí» e como isso nos é
agradável!»

Brent calou se e accendeu um cigarro.
Mr», Atherton ia lhe responder quando o

creado, entrando na sala, entregou-lhe um tele*
gramma.

Recebcuo e, antes de abril o, dirigiu.se a
Brent: «Aposto como se trata, ou do casamen
to de Peggy, ou dd divorcio de Sue. ou ainda
da chegada de Carmania. Que satisfação sen-
tem certas pessoas cm deixar transparecer a awa

incommoda e estafante!
Brent tomou-lhe de ambas as mãos e disse*

lhe com ternura: Tem que seaprestar e è prtt-
dente que eu me retire; si, entretanto, houver
alguma cousa em que lhe possa ser útil, queira
dispor com franqueza. Quanto á peça hei de lhe
mandar dizer o que se offerecer.

«Lembre-se sempre de mim, Brent» disse
ella com a voz entrecortada, despedindo© com
certa precipitação.

Uma hora mais tarde, Mrs. Atherton diri*
gia-s<s_ para a estação envolvida cm espessos
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sua própria importância!»
Abriu o telegramma e leu em silencio; de

pois amarrotou-o, dando-lhe a forma de uma
bolinha e atirou-o a Brent, que, approximando-
set perguntou com interesse:

«O que aconteceu, Helena?»
«Meu marido está agonizante; mandam-me

chamar e é indispensável seguir immediatamen-
te.»

«Que massada náo é para você esta via-
gem, Helena I»

«Realmente nàa deixa de ser uma viagem,

•___*

agasalhos, que. náo obstante, conseguiam afu
gentar o frio que lhe ia.no coração.

O que mais lhe reserva o Destino? Do fun-
do do passado emergia lhe a vida batida pela
adversidade*

Tinha sido uma victima das circumstanciaa
buscando resignação na sua vontade inquebraa*
tavel. Sempre supportara esta situação, humi-
ihante para evitar complicações. Agora, porém,
esperava muito em breve, sorver em grandes
haustos a sublime ambrosia da vida:—,0 amor*

/ Conclue na p. numero}
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Aviamentos de
l.a ordem

ALFAIATARIA PIMENTA
(Em frente ao Café Avenida)

Confecção
esmerada

Grande variedade em casemiras. brins e palm-beachs.
Optima secção de artigos finos para homens: Casemiras. gravatas.

meias, lenços, etc.
NILSON PIMENTA

AVENIDA CAPICHABA, E. do Santo VICTORIA
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Festival de Caridade
Realisaram se no Polyiheama nos dias 7, 8

e 11 08 espectaculos promovidos por uma com-
missão de senhoras e senhorítas da nossa ai-
ta sociedade em beneficio do orphanato «Chris-
to Rei», subindo â scena e interessante revis
ta Barro da Terra, original de J. Aymberé,
Arnaldo Barcellos, Paulo Setúbal, com musica
do primeiro.

O 1 acto começou com a saudação Boa
Noite, Feita por Zilia Gonçalves, seguindo-se o
quadro Vos começar com Celisa Ribeiro e coro
eo interessante numero Meu ama juro, feito com
muita graça por Gioconda Mathias, que foi bisa-
do, e Nâo me toques em que Mariinha Grijn e
Celisa revelaram? mais uma vez, grande inclina-
çâo para o palco.

Vou juntd os meus trapinho, linda toada
sertaneja, proporcionou a Fafâ Ramalhete
o ensejo de revelar a delicadeza de sua voz
harmoniosa Celisa cantou muito bem o tango
argentino Flor cahída, repetindo o diante dos
applausos que recebeu.

Dulce Penedo fez com muita vivacidade as
Sapeqninha<. ,

Néa Miranda, Odilon Vasconcellos e
Jayme Tovar dansaram bem o movimentado
Charleston Foi você. Celisa e Clovis Gomes
cantaram com muita expressão o lindo fado
Saudades, Terminou o 1* acto com o belío nu-
mero «Corações» em que tomou parte toda a
troupe.
- No 2* acto salientamos a Canção do Banjo*
muito bem marcada que mereceu as honras
do bis; Surdina em que Dulce Penedo brilhou
mais uma vez, embora prejudicada pela rou-
quidáo da voz; Foi debaixo da laranjeira* to-
da sertaneja bem desempenhada por Gioconda
Mathias e Dulce Penedo; Marinheiros dágua
doce, alegre fox, bem dansado, com marcação
segura, que a assistência applaudiu calorosa-
mente; Sacy Perérè cantado por Fafá Ramalhe-
tè; Que logro! numero cômico em que Züda
Andrade revelou fina veia humorística; Hor-
t$ncias,imdo numero feito por Fafá e coro, com
effettos de luz, que agradou bastante; Myste*
rios do bairro chinez, espirituosa critica aos

Sm*
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films seriados e Meninas synchronisadas* em
que Celisa e coro tiveram que voltar á scena,
enthusiastieamente applaudidos.

Em números extra fizeram-se ouvir Odi-
lon Grijó e Zilda Andrade que cantou bem e fez
números cômicos com muito espirito, sendo vi-
vãmente applaudidos; e a aüTriz Maria Lina, que
gentilmente emprestou o seu concurso ao bri*
lhante festival, sendo bisada em tjdos os nu-
meros. #

Estáo, pois, de parabéns, a commissáo pro
motora do festival e todos quanto nelle toma-
ram parte, pois o suecesso alcançado foi gran
de» agradando por completo todos os números
de Barro da Terra, que foram calorosamente
applaudidos por uma assistência numerosa e
selerta.

Nossos agradecimentos pela gentilesa do
comite feito a esta redacçâo e pelas entradas
que nos foram enviadas.

*

Offerta
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O nosso amigo sr. Pindaro Prado» indus-
trial nesta capital, teve a gentileza de offerecer-
nos algumas garras do refrigerante Guaraná
Prado, excellente produeto, escrupulosamente
manipulado, que nada fica a dever aos seus
congêneres.

Produeto nosso, fabricado com todos os re*
quisitos hygienicos, o Guaraná Prado bem me-
rece a larga acceitaçáo que tem tido em nosso
mercado e no interior do Estado.

Gratos pela offerta, recommendamos aos
nossos leitores o magnifico Guaraná da acredi-
tada fabrica Poranga.

¦

NÃO
¦

-'.¦;;¦ • 
-st' &i

# restrtuimos photographias ;
emprestamos «clichês»;
devolvemos originaes;
contrariamos co/laboradores.
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O VALOR DO-ANNUNCIQ NA
aaaaaaaaa-aaaa»»aaaaaaaa»^

«VIDA CAPICHABA»»
O negociante intelligcnte nâo desconhece o valor de uma systematica campa*

nha de propaganda.
Os annuncios nas revistas do gênero da Vida Capteltaba sáo de notável cffi-

ciência, trazendo fartas compensações.
As declarações abaixo» que nos foram espontaneamente offerecidas por duas

das mais importantes firmas de Victoria, sâo attestados magníficos das vanta-
gens, que advêm para os que annunciam na Vida Capichaba:

«Victoria» 20 de dezembro de 1929.
Amos. e Snrs. Directores da iVida Capichaba»:
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 1929, temos o grato pra-

ser de levar ao conhecimento dos prezados amigos que estamos satisfeitos com
m campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois
podemos assegurar-lhe que vários negócios nos foram encaminhados de diversas
praças por intermédio de annuncios, que publicámos na «Vida Capichaba».

Importando num acto de justiça reconhecer as vantagens de propaganda na
sua preciosa revista, felicitamol-os por esse auspicioso resultado e apresentamoi
lhes os nossos votos de constante prosperidade-

De VV. SS.
Altos. Crdos. Obrs.

O. Roubaeh <t Cemp.»

«Victoria, 31 de dezembro de 1929
Exmos. srs. Directores da «Vida Capichaba- — Nesta Capital.

Amigos e senhores ¦:,
Como annunciantes assíduos na «Vida Capichaba», onde fazemos constante

propaganda de nossos artigos, de real proveito para nossa Organisaçáo, graças á
grande procura de que gosa esse magazine capichaba, mercê dos esforços de
seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimo-nos na
obrigação de vir apresentar-lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,
por esse meio, dispensaram ao desenvolvimenio de nossos negócios.

Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhores
votos de Boas Festas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 1930.

Cordiaes saudações
S. A. CASA PRATT-FILIAL DE VICTORIA

Cleto de Almeida, gerente J
Lula Perfilha, contador».

Esses attestados, que t£m o alto valor de serem subscriptos por duas das mais
importantes firmas commerciaes desta praça, entregues, constantemente,
com vantagens innegaveis, á faina compensadora de annunciar sempre para ven-
der cada vez mais, valem pelo mah efficaz louvor á efficiencia dos nossos lar-
gos recursos de publicidade.

E—convém salientar como expressão de verdade—poucos centros commerciaes
são táo sensíveis a influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer produeto an-
nunciado habilmente nesta praça tem, logo, grande procura e sahida infallivel.

Todo commerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadoras da
propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosanfen^e disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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-O sr. me d/*«a 91/e nio A«W« pulgaa aqui no hotel, e eu /«/ gues/ com/rfe per

allaa, aata noite.

* * _MflJ___M________i

¦ .m Pulgaa ? Nâo amnhor. laao qua o ar. aantio aó poda aar perceve/o.

f #¦»*¦«

Recordações
^«l-lW^*aM«^r*«W'¦*u¦',^¦''¦¦¦i¦";•¦'':OT''1<"''•'¦'**,'

c»a*

Era uma tarde em agosto. O sol, como nun-
ca pareceu-me tâo brilhante.

Os seus raios luminosos cahiam sobre o
mattagal, dando a impressão de um imroenso
tapete banhado por uma grande quantidade de
ouro pulverisado.

De instante a instante a brisa soprava com
maior velocidade, á proporção que as flores, sol-
tando o seu perfume, impregnavam o ar com
odores os mais diversos.

Os pássaros, talvez atrapalhados com tanta
confusão, subiam, subiam ás mais altas arvores,
cantando e saltitando de galo o em galho, em

procura de algum insecto.
Aqui, ali, acolá, passam em bandos as bor*

boletas, encanto divlnal das nossas maltas.
Tudo é de uma belieza^estonteante, desde

&gra

o chürear dos pássaros até o rumorejar 9uave
e cicioso da brisa.

Só a mâo hábil de um pintor e a penna
inconfundível de um poeta poderiam descrever
as expressões deste quadro vivo.—Porém, a to-
dos esses encantos, a todas essas deliciosas sur-

prezas, faltava um «quê» que náo me contenta-
va. Nada me consolava. 0 veu da nostalgia en-
volvia a minha alma.

E, recordando-me de ti, daencantadora voz

que muitas vezes ouvidas meigas palavras que
tanto me envaideciam, náo pude conter uma Ia*

grimade saudade.
»*¦<?'¦#¦-* #.?*#* *»'.?.# #..'jfc> .* ?¦*-».,* *': *"*'' *"•*-* «•¦'* #'¦'# *,*': *: ##¦?*#¦•»•••** ?¦

.•/?•• „»•«.. e a brisa passava, deixando nos
meus ouvidos os accordes melodiosos de todos
os cantares, entrecortados pelos lamentos dolo-
rosos do meu triste coraçáo.

30-8-928.
Theodulo Nunea
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da «VIDA CAPICHABA» :

ÍE por que deve mandar executar
seus impressos nas offjctnas

¦MM! " -  
||BB

¦^tBWtSIIWWiiWMWÉ.,,1 C..I m*W**'-1-^ ¦ . imaWlll  Wll ¦¦ Wtíiíhmiaa^

|^mBB

o

V"'' Wl» K^fi /

,. *LTz " ¦¦¦¦¦ ¦¦Zr^iSSí „'¦ mmW^:^-ti£**' *mm. '''' %¦»¦»•...¦ ' ""': i-**B>'- -»:;"'1é» ^*»_ «**wi. . ¦•^¦- J""""**»"-

B
.... *»
JQ

SP* í?' x^ v^sfifc

SSSJ /«Air*''- ,* ' "V

¦

'¦¦: '

„.^^^' ^íjfe^

rV*' r***
,

fc ¦ 

i/^ j*;.^|Hh^ ja—!mv^ mw ^' vh. db^ ^mmrmmrí^-. ^^m.—^^

%. B\ tf ,<•*' '^<v ' '"*¦*** ' ^l»-"»» »».».¦«—-<*m#* •"*"?•.,»«. _, ' •» ,

^aatéfjjf>flBBtf*fla-B^*FL jsj-hH ibuBj

MitiHrf***^***1 
*'*"""-J-V^,'*"i'in *lirr  

wnirnn '¦WL^TM„wjiJ>»ir**^'^

t* ^^^^^^JrjT4

O
A.rr~~lPlB*6

tf I

|

I" A*\ rtl

)
. ¦• i -.'.¦

.¦

V Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvime-ntc
9. assim, lhe permittira faizer melhor propaganda do Estado.

Porque os seus preços sáo módicos.

Porque suas machinas, lypagern e material empregado sào
de V. qualidade.

Porque ha sempre gosto 3 arte nas suas execuções*

5! — Porque seu corpo de operários e dos melhores, que existem
na cidade.

Caixa postai, 3353 - Telephone -
AVENIDA CAPICH , 2

VICTORIA - ESTUDO DO ES
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PHARMRCIft E DROGARIA "POPULAR !f

m\\ *j '""" *********

Rua 1- de Março,
n. 20 G. Roubach & Cia VICTORIA

E. E. Santo

Com grande stock dos ar-

ticios de sen ramo, fornecem
_ pelos preços do Rio — ás

principaes pharmoeias do
Interior e vendem — aos me*

lhores preços -cm sua se-

cçao de vareio
•«

Depositários dos prínci-

paes fabricantes nacio-

naes, importam, também

diroctamente, dasmelho-
a>M«B«i^«*l»wHíMíw»«rt:^*l«'•*•»*rt,

ros fabricas estrangeiras

Escolhida secçâo de perfil-
maria e artigos para pre-
sentes, obiectos de iouca-

dor, artefactos para "mani-

cure", etc.
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Bem, cuidada secção de:

Ciiii..ôis -¦ Repeiüa*

Cansisnacões
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